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Recursos contra a expedição de diplomas ou reco
nhecimento de candidatos 

Julgamentos designados pelo Exmo. Sr. ministro pre
sidente, de acordo com o disposto no Regimento 
Interno — art. 75, § 5o, 2o parte 

(Boi. Elcit. n. 114, de 17-VII-1933) 

( D E F I N I T I V O S ) 

SESSÃO ORDINÁRIA EM 28 DE NOVEM
BRO DE 1933 

SÃO PAULO — Relator, o Sr. Affonso Penna 
Júnior 

PARÁ — Relator, o Sr. ministro Eduardo Espinola 
MINAS GERAIS — Relator, o Sr. ministro Carva

lho Mourão 

S U M Á R I O 
\ I — Ata d<> Tribunal Superior: 
32» s e s s ã o ordinária, em 21 de novembro de 1933. 

II — Exppdtente do Tribunal Superior. 
Telegrama do Sr. ministro-presidente do Tribunal Superior ao 

Exmo. Sr. Dr. Getulio Vargas, Chefe do Governo Provi
sório. 

Oficio do Sr. ministro-presidente do Tribunal Superior ao Exmo. 
Sr. presidente da A s s e m b l é i a Nacional Constituinte. 

III —— Recurgoa contra n e x p e d i ç ã o de diploma» ou 
reconhecimento de candidato» r 

Parecer indicativo do resultado geral das e le ições em Minas 
Gerais. 

IV — JarlNimideiicia do Tribunal Superior. 
1. Ação penal n. 10 — Pará . , 
2. Recurso eleitoral n. 45 — Mato Grosso. 

V — Ata do Tribunal Ilegionnl do IJIstrlto Federal. 
109" sessão , em 27 de junho de 1933. 

VI — EdltnlM e U V I M O N . 

T R I B U N A L S U P E R I O R DE J U S T I Ç A 
E L E I T O R A L 

ATA 
92» S E S S Ã O O R D I N Á R I A , E M 21 D E N O V E M B R O D E 1933 

PRESIDÊNCIA DO SR. MINISTRO HERMENEG1LD0 DE BARROS, 
PRESIDENTE 

1) Abertura da s e s s ã o ; 2) Leitura e aprova
ção da ata da s e s s ã o anterior; 3) Leitura do te
legrama do Sr. Getulio Vargas, chefe do Gover
no Prov i sór io ; 4) Julgamento do recurso do can
didato do Partido da Lavoura, Sr. Gama Rodri
gues (e l e i ções renovadas no Estado de São Pau
lo); 5) Julgamento do processo n. 73 — Sobre 

a div isão eleitoral do P iauí ; 6) Julsamcntn do 
processo n. 571 — Ceará — Sobre a inscrição dos 
juizes eleitorais no Instituto de Previdênc ia; 
7) Encerramento da s e s s ã o . 

A ' s nove horas, presentes os ju izes : ministros Eduardo 
Esp ino la e Carvalho Mourão , desembargador José Linhares, 
.doutores Affonso Penna J ú n i o r e Monteiro de Sales, cinco 

(5) , e o desembargador Renato Tavares, procurador geral, 
abre-so a s e s s ã o . E ' l ida c, sem debate, aprovada a ata da 
sessão anter ior . No expediente é l ido um telegrama do 
Chefe do Governo P r o v i s ó r i o agradecendo o do presidente 
do T r i b u n a l sobre a ins ta lação da Assemblé ia Nacional Cons
t i tuinte e sobre a Mensagem l ida por essa ocas ião . O S E 
NHOR AFFONSO P E N N A JUNTOR relata o recurso interposto 
pelo S r . An tôn io da Gama Rodrigues contra a a p u r a ç ã o 
feita pelo T r i b u n a l Regional de São Paulo, do scccõcs onde 
a vo tação foi renovada, por não ter a e le ição sido presidida 
pelo respectivo ju iz eleitoral, lendo o seu parecer c o do 
S r . procurador gera l . Modificando o seu parecer, vofa o 
relator para epie se tome conhecimento do recurso, embora 
não houvesse recurso da dec i são das turmas apuradoras para 
o T r i b u n a l Regional, em vis ta dos precedentes. O T r i b u 
nal , contra os votos dos Srs . José Linhares e Monteiro de 
Sales, toma conhecimento do recurso. Quanto ao m é r i t o , o 
T r i b u n a l unanimemente nega provimento ao recurso, por
que nada impede que, no impedimento do ju iz eleitoral de 
determinada zona, presida as eleições nela realizadas, o u 
tros juizes eleitorais que o substituam em seus i m p e d i 
mentos ou faltas. O SR. JOSÉ L I N H A R E S relata novamente 
o processo n . 73, j á aprovado, por ter o T r ibuna l Regional 
do Estado do P i a u í solicitado p e r m i s s ã o para alterar o plano 
de d iv isão do Estado em zonas eleitorais, de acordo com a 
d iv isão adminis t ra t iva ; o vota no sentido de ser concedida 
a a u t o r i z a ç ã o . E ' o voto do relator aceito unanimemente, 
tendo os Srs . Carvalho Mourão c Affonso Penna J ú n i o r 
declarado que assim votavam no caso concreto, mas não 
acham que a a l t e r a ç ã o da d iv isão adminis t ra t iva acarrete 
necessariamente a modi f i cação do plano de d iv isão em zo
nas elei torais . O SR. AFFONSO P E N N A JÚNIOR relata o p ro
cesso de consulta n . 571 (do C e a r á ) , sobre a inscr ição dos 
juizes dos Tr ibuna is Ele i tora is como contribuintes do Ins
tituto de Providencia) , e. vota. no sentido de n ã o se tomar 
conhecimento da consulta, porque a m a t é r i a n ã o sendo 
eleitoral escapa á c o m p e t ê n c i a do T r i b u n a l . E ' o voto do 
relator unanimemente aceito. Nada mais havendo a t r a 
tar, o S r . presidente declara encerrada a s e s são . Levanta-
se a sessão às nove horas o t r in ta minutos . 

Telegrama do Sr. Chefe do Governo Provisório, a inie 
se refere a ata supra 

"Exmo . Sr. minis t ro Hermcnegildo de Barros — 
Presidente do T r i b u n a l Super ior de J u s t i ç a Ele i to ra l . 

Recebi, como expressiva e honrosa homenagem 
que mui to me desvaneceu, o telegrama de congratula
ções que V . E x . me d i r i g iu em nome do Egrég io T. S. 
de J u s t i ç a E le i to ra l , a p r o p ó s i t o da ins ta lação da A s 
semblé ia Nacional Constituinte. Na f i rmo e lúcida coo
p e r a ç ã o da J u s t i ç a E le i to ra l para a obra de reorgani
zação pol í t ica do pa í s , apraz-me. salientar a ação pes
soal, sempre elevada de V . Ex. , cujas qualidades de 
c a r á t e r c cul tura t ão merecido destaque lhe grangea-
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ram no seio da mais alta magistratura nacional. E x 
primindo o meu reconhecimento ao S. T. de J u s t i ç a 
Ele i tora l , agradeço igualmente as significativas ex
pressões de V . E x . sobre a mensagem em que expus 
á Nação e aos constituintes a obra realizada pelo G o 
verno P r o v i s ó r i o . Atenciosas saudações . — Getulio 
Vargas". 

E X P E D I E N T E 

Telegrama do Sr. ministro-presidente do Tribunal Superior 
de Justiça Eleitoral ao Sr. Chefe do Governo Provisório 

"Rio de Janeiro, em 15 de novembro de 1 9 3 3 — E x m o . Sr. 
Getulio Vargas, Chefe do Governo P r o v i s ó r i o da R e p ú b l i c a : 

Congratulo-me com V . E x . , pela in s t a l ação da Assem
bléia Nacional Constituinte, caminhando, deste modo, o pa í s 
para a volta ao regime da C o n s t i t u i ç ã o . 

Toda a Nação volta-se com a mais intensa curiosidade 
para esta Assemblé ia que tem de elaborar a nova carta pol í 
tica do p a í s . 

Por mim, estou certo de que ela c u m p r i r á b r i lhan te 
mente o seu dever, conscios os seus representantes das res
ponsabilidades que lhes foram confiadas pelo povo, num 
pleito em m e m o r á v e l ambienoia de ordem e de l iberdade. 

Sinto-me desvanecido pela circunstancia que me p e r m i 
t iu coordenar trabalhos eleitorais, desde o alistamento a t é a 
proc lamação dos eleitos. 

A J u s t i ç a E le i to ra l não poupou esforços nem sacr i f íc ios , 
para preencher a tarefa que lhe competia tendo sempre con
tado desde a p r imei ra á u l t ima hora, altos apoio e prestigio 
do governo de V . E x . 

E ' , portanto, com a maior sa t i s fação que apresento a V . 
E x . os meus sinceros cumprimentos pela grande, obra que 
ora vai ser in ic iada e melhores fe l ic i tações pela no táve l 
mensagem lida por ocasião da abertura dos trabalhos da 
Assembléia Nacional Const i tuinte. 

Atenciosas s a u d a ç õ e s . — Hermenegüdo de Garros, pre
sidente do T r i b u n a l Super io r" . 

Oficio do Sr. ministro-presidente do Tribunal Superior de 
Justiça Eleitoral ao Sr. presidente da Assembléia Nacio
nal Constituinte 

"Oficio n. 3 0 8 / 3 3 — R i o do Janeiro, em 20 de novembro 
de 1933 — E x m o . S r . Presidente da Assemblé ia Nacional 
Constituinte: 

E m aditamentto ao oficio n . 304/33 de 8 do corrente 
(Boletim Eleitoral n . 132, de 9 cie novembro de 1933) cabe-
me passar ás mãos de V . E x . as-listas dos deputados e su 
plentes dos Estados do M a r a n h ã o e da P a r a í b a do Norte, se
gundo o julgamento defini t ivo do T r i b u n a l Super ior de Jus 
tiça E le i to ra l , que não mais pôde ser alterado, em face do 
que dispõe o art . 15 do Código promulgado pelo decreto n ú 
mero 21.070, de 24 de fevereiro de 1932. 

Valho-me do ensejo que se me oferece para apresentar 
a V . E x . os meus protestos da mais elevada estima e d i s 
tinta cons ide ração . — Hermenegüdo de Barros". 

MARANHÃO ^ 
7 D E P U T A D O S 

Resultado definitivo 
DEPUTADOS 

1. LINO RODRIGUES MACHADO, candidato do Par t ido Re
publicano (Al iança L i b e r a l ) , eleito em p r ime i ro turno, 
pelos quocientes eleitoral e p a r t i d á r i o . Proclamado 
deputado pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 16 de 
junho de 1933, sendo confirmado o diploma pelo T r i 
bunal Superior, em sessão de 14 de novembro de 1933. 

F o r a m apurados 2.735 votos l íquidos , no julgamento 
def in i t ivo . 

2 . JOSÉ' MARIA MAGALHÃES DE ALMEIDA, candidato da 
Un ião Republicana Maranhense, eleito em pr imei ro 
turno, pelos quocientes elei toral e p a r t i d á r i o . P roc l a 
mado deputado pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 
16 de junho de 1933, sendo confirmado o diploma pelo 
T r i b u n a l Superior, em sessão de 14 de novembro de 
1933. F o r a m apurados 2.644 votos l íquidos , no ju lga 
mento def in i t ivo . 

3 . T R A Y A H U ' RODRIGUES MOREIRA, candidato do Part ido 
Republicano (Al iança L i b e r a l ) , eleito, era p r imei ro 
turno, pelo quociente p a r t i d á r i o . Proclamado depu
tado pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 16 de junho 
de 1933, sendo confirmado o diploma pelo Tr ibuna l 
Superior, em sessão de 14 do novembro de 1933. F o 
ram apurados 3.537 votos l íquidos , no julgamento de
f i n i t i v o . 

4. FRANCISCO DA COSTA FERNANDES, candidato da 
Un ião Republicana Maranhense, eleito em segundo 
turno . Proclamado deputado pelo Tr ibuna l Regional, 
c m . s e s s ã o de 16 de junho de 1933, sendo confirmado 
o diploma pelo T r i b u n a l Superior, em sessão de 14 de 
novembro de 1933. F o r a m apurados 3.623 votos 
l íqu idos , no julgamento def in i t ivo . 

5. GODOFRÉDO MENDES VIANNA, candidato da União 
Republicana Maranhense, eleito em segundo turno. 
Proclamado deputado em sessão do Tr ibuna l Superior, 
em 14 de novembro de 1933, em vi r tude do julgamento 
dos recursos interpostos contra a expedição de d ip lo
mas, feita pelo T r i b u n a l Regional . Expedido o d ip lo
ma pelo T r i b u n a l Superior, na conformidade do j u l 
gado e de acordo com o disposto no art. 77, § 2 o, do 
Regimento Interno do T . S . F o r a m apurados 3.144 
votos l íquidos , no julgamento def in i t ivo . 

6. CARLOS HUMBERTO REIS, candidato do Par t ido Repu
blicano (Al iança L i b e r a l ) , eleito em segundo turno. 
Proclamado deputado pelo T r i b u n a l Regional em ses
são de 16 de junho de 1933, sendo confirmado o d i 
ploma pelo T r i b u n a l Superior, em sessão de 14 de 
novembro de 1933. F o r a m "apurados 3.107 votos l í 
quidos, no julgamento def in i t ivo . 

7. ADOLPHO EUGÊNIO SOARES FILHO, candidato do P a r 
tido Republicano (Aliança L i b e r a l ) , eleito em segundo 
tu rno . Proclamado deputado pelo Tr ibuna l Regional, 
em sessão de 16 de junho de 1933, sondo confirmado 
o diploma pelo T r i b u n a l Superior, em sessão de 14 de 
novembro de 1933. F o r a m apurados 3.106 votos l í 
quidos, no julgamento def in i t ivo . 

SUPLENTES 
Do PARTIDO REPUBLICANO (ALIANÇA LIBERAL) : 

1", R A Y M U N D O FRAZÃO C A N T A N H E D E , proclamado p r i 
meiro suplente pelo T r i b u n a l Superior, em sessão de 
14 de novembro de 1933, tendo sido apurados 3.057 
votos l íquidos , no julgamento def in i t ivo . O diploma 
foi expedido pelo T . S. , na conformidade do disposto 
no a r t . 77, § 2 o , do Regimento Interno. 

2 o , MÁXIMO M A R T I N S F E R R E I R A SOBRINHO, proclamado 
segundo suplente pelo T r i b u n a l Superior, em sessão 
de 14 de novembro de 1933, tendo sido apurados 2.674 
votos l íquidos , no julgamento def in i t ivo . O diploma 
foi expedido pelo T . S . , na conformidade do disposto 
no ar t . 77, § 2°, do Regimento Interno. 

3 o , O T O N MARANHÃO, proclamado terceiro suplente pelo 
Tribuna] Superior, em sessão de 14 de novembro de 
1933, tendo sido apurados 2.511 votos l íquidos , no 
julgamento def in i t ivo . O diploma foi expedido, pelo 
T . S. , na conformidade do disposto no art. 77, § 2°, 
do Regimento Interno. 

D A UNIÃO REPUBLICANA M A R A N H E N S E : 

I o , M A N O E L JOÃO D E M O R A E S R E G O , proclamado pr imei ro 
suplente pelo T r i b u n a l Superior, em sessão de 14 do 
novembro de 1933, tendo sido apurados 3.004 votos 
l íquidos , no julgamento def in i t ivo . O diploma foi 
expedido pelo T . S. , na conformidade do disposto no 
ar t . 77, s 2°, do Regimento Interno. 
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2 o , W I L S O N D A S I L V A S O A R E S , proclamado segundo s u 
plente pelo T r i b u n a l Superior, em sessão de 14 de 
novembro do 1933, tendo sido apurados 2.988 votos 
l íquidos , no julgamento def in i t ivo . O diploma foi ex
pedido pelo T . S. , na conformidade do disposto no 
art . 77, § 2°, do Regimento Interno. 

3 o, D.1 A L M A C A L D A S M A R Q U E S , proclamado terceiro su 
plente pelo T r i b u n a l Superior, em sessão de 14 de 
novembro de 1933, tendo sido apurados 2.777 votos 
l íquidos, no julgamento def in i t ivo . O diploma foi ex
pedido pelo T . S. , na conformidade do disposto no 
art . 77, § 2°, do Regimento Interno. 

4o, ANTÔNIO J O S E ' P E R E I R A JÚNIOR, proclamado quarto 
suplente pelo T r i b u n a l Superior, em sessão de 14 de 
novembro de 1933, tendo sido apurados 2.552 votos 
l íquidos , no julgamento def in i t ivo . . O diploma foi 
expedido pelo T . S. , na conformidade do disposto no 
ar t . 77, § 2 o , do Regimento Interno. 

OBSERVAÇÕES — F o r a m apurados 8.122 votos l íqu idos , 
no julgamento definit ivo, da ele ição realizada no M a r a n h ã o 
para a Assemblé ia Nacional Constituinte, sendo de 1.160 
votos o quociente e le i toral . 

O resultado acima n ã o mais pode ser alterado, visto que 
as decisões do Tr ibuna l Superior, nas m a t é r i a s de sua com
pe tênc ia põem termo aos processos (Código E le i to ra l , a r 
tigo 15) . 

PARAÍBA DO NORTE 

5 D E P U T A D O S 

Resultado definitivo 

DEPUTADOS 
1. MANOEL VELLOSO BORGES, candidato do Par t ido P r o 

gressista, eleito em pr ime i ro turno pelos quocientes 
eleitoral e p a r t i d á r i o . Proclamado deputado pelo T r i 
bunal Regional, em sessão de 26 de junho de 1933, 
sendo confirmado o diploma pelo T r i b u n a l Superior, 
em sessão de 10 de novembro de 1933. F o r a m apura
dos 17.923 votos l íquidos , no julgamento def in i t ivo . 

2 . ODON B E Z E R R A CAVALCANTI, candidato do Part ido 
Progressista, eleito em pr imei ro turno, pelo quociente 
p a r t i d á r i o . Proclamado deputado pelo T r i b u n a l R e 
gional, cm sessão de 26 de junho de 1933, sendo con
firmado o diploma pelo T r i b u n a l Superior, em sessão 
de 10 de novembro de 1933. F o r a m apurados 18.844 
votos' l íquidos , no julgamento def in i t ivo . 

3. IRINfiO JOFFILY, candidato do Par t ido Progressista, 
eleito em pr imei ro turno, pelo quociente p a r t i d á r i o . 
Proclamado deputado pelo T r i b u n a l Regional, em ses
são de 26 de junho de 1933, sendo confirmado o d i 
ploma pelo T r i b u n a l Superior, em sessão de 10 de 
novembro de 1933. F o r a m apurados 18.525 votos l í 
quidos, no julgamento def in i t ivo . 

4. HERECTIANO ZENAIDE, candidato do Part ido Progres
sista, eleito em segundo turno . Proclamado deputado 
pelo Tr ibuna l Regional, em sessão de 26 de junho de 
1933, sendo confirmado o diploma pelo T r i b u n a l S u 
perior, em sessão de 10 de novembro de 1933. F o r a m 
apurados 18.365 votos l íqu idos , no julgamento de f i -
t i vo . 

5. JOSE' PEREIRA LYRA, candidato do Par t ido Progressista, 
eleito em segundo turno . Proclamado deputado pelo 
T r i b u n a l Regional, em sessão de 26 de junho de 1933, 
sendo confirmado o diploma pelo T r i b u n a l Superior , 
em sessão de 10 de novembro de 1933. F o r a m apura
dos 18.360 votos l íquidos , no julgamento def in i t ivo . 

Pelo T r i b u n a l Regional foram apurados 23.046 votos, 
resultando, assim, o quociente eleitoral de 4.609 votos. 

Havendo sido eleitos todos os candidatos da l is ta do Par
tido Progressista, não houve suplentes. 

A classif icação acima ó de c a r á t e r defini t ivo e n ã o mais 
pode ser alterada, visto que, nos termos do ar t . 15 do Código 
Ele i tora l , as decisões do T r i b u n a l Superior , nas m a t é r i a s de 
sua competênc ia , p õ e m termo aos processos. 

Recursos contra a expedição de diplomas ©a reco
nhecimento de candidatos 

MINAS GERAIS 

Parecer indicativo dos efeitos do julgado sobre o re
sultado geral da eleição dos representantes da 
região eleitoral de Minas Gerais na Assembléia 
Nacional Constituinte (Regimento Interno, arti
go 76, § 1°). 

Veri f ica-se dos autos que, em cumprimento do acordam 
a f l s . , foi renovada a vo tação na 2" secção de Sylvestre F e r 
raz (34 a zona eleitoral) e na 2 a secção de M i r a i (33" zona — 
Cataguazes); havendo o T r i b u n a l Regional deixado de apurar 
a urna da 2 a secção de M i r a i , por ter chegado aberta e v i s i v e l 
mente violada, e apurado a da 2" secção de Sylvestre Ferraz, 
conforme, tudo, consta da ata da 80 a sessão do T r i b u n a l a 
quo, realizada a 9 do corrente mês de novembro, a folhas deste 
1° vo lume. 

Da ata de a p u r a ç ã o parc ia l da 2 a secção de Sylvestre 
Ferraz , pela 2 a T u r m a Apuradora (ata a folhas) consta que, 
na urna, foram encontradas duzentas e t r in ta e tres (233) so-
brecartas; verif icando a turma que esse n ú m e r o coincidia 
com o de votantes, constante das folhas de v o t a ç ã o ; não , po
r é m , com o dos mesmos votantes, consignado na ata, que é 
de duzentos e t r inta e quatro (234); sem expl icação alguma 
para esta d i sco rdânc ia . Consta ainda da mesma ata que qua
tro das sobrecartas n ã o traziam a rubr ica do presidente da 
Mesa, e s im, apenas, a do s e c r e t á r i o ; motivo pelo qual a tur 
ma resolveu apura-las em separado. — Não consta ter ha 
vido qualquer i m p u g n a ç ã o ou recurso contra estas resolu
ções, quer das turmas, quer do T r i b u n a l a quo; r azão pela 
qual parece-me quo este T r i b u n a l Super ior não pôde , segundo 
a sua j u r i s p r u d ê n c i a j á f i rmada, com apoio no § 2 o do artigo 
75 do Regimento Interno, tomar conhecimento da nulidade da 
dita vo t ação renovada na referida 2 a secção de Sylvestre 
F e r r a z . 

F o i levantado pela Secretaria o mapa do resultado defi
n i t ivo da eleição na Região, com as modi f icações decorrentes 
do julgado de 3 de outubro p r ó x i m o passado (ac. a fo lhas) . 

Nele f icou deduzida a vo tação renovada na 24 a secção de 
C a r a n d a í que o dito ac. (inciso IV, a f l s . ) mandou não fosse 
apurada; porque verif ica-se do p r ó p r i o ac. (considerado a 
f l s . ) , bem como da ata da a p u r a ç ã o geral das eleições com-
plementares, realizadas por ordem do T r i b u n a l Regional, a 20 
de agosto p r ó x i m o passado que essa vo tação renovada j á ha 
via deixado de ser apurada pelo T r i b u n a l Regional . 

Igualmente não foi preciso deduzir do resultado apurado 
pelo T r i b u n a l Regional a vo tação da secção ú n i c a denominada 
"Córrego dos Machados" nos recursos parciais sobre a apu
ração da ele ição realizada a 3 de maio ; em u m dos quais pa 
recia ter sido apurada, pois que o T r i b u n a l a quo havia ne
gado provimento ao recurso interposto de sua a p u r a ç ã o pela 
tu rma; mas que verif ica-se haver sido, mais tarde, anulada, 
dando-se á secção o sèu verdadeiro nome, que é de "Riacho 
dos Machados", na sessão do T r i b u n a l Regional de 8 de ju lho 
p r ó x i m o passado, por haver sido encerrada a vo tação antes 
da hora legal (motivo diverso do que fora o fundamento da
quele recurso não p r o v i d o ) . E ' indubi tavel a identidade da 
secção anulada, a qual es tá no mesmo m u n i c í p i o de Grão 
Mogòl, onde ha um distr i to denominado "Riacho (e não Cór
rego) dos Machados"; secção, esta apurada pela mesma tu r 
ma e na qual compareceram os mesmos 175 eleitores. 

Do mapa assim organizado e constante dos autos a folhas, 
o qual fica fazendo parte integrante deste parecer, apura-se o 
seguinte: 

a) fo i i de duzentos e quarenta e cinco m i l trezentos e 
t r in ta e quatro (245.334) o n ú m e r o de votos l íquidos apura
dos na Região e, por conseguinte, de seis m i l soiscentos e 
t r in ta (6.630) o quociente elei toral ; sendo, como é, de 37 o 
n ú m e r o de deputados da Região ; 

b) dos partidos que a l c a n ç a r a m com suas legendas, uma 
ou mais vezes, o quociente eleitoral, f icam apuradas de f in i t i 
vamente: cento e cincoenta e sete m i l setecenlas e sessenta e 
nove (157.709) cédu la s do Par t ido Progressita e quarenta e 
tres m i l setecentas e onze (43.711) do Part ido Republicano 
M i n e i r o ; sendo, assim, de vinte o tres (23) deputados o quo
ciente p a r t i d á r i o do Par t ido Progressista e do seis (6) depu
tados o do Par t ido Republicano M i n e i r o ; 

c) que, á vis ta desses dados, es tão eleitos em 1° turno 
pelo quociente eleitoral os seguintes candidatos, pela vo tação 
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obtida para I o turno: 1) An tôn io Carlos Ribe i ro de And rada 
(P . P . ) , com onze m i l duzentos e oitenta e sete (11.287) 
votos; 2) José Francisco Bias Fortes ( P . P . ) , com dez m i l 
quinhentos e setenta e cinco (10.575) votos; 3) Virgí l io A l -
vim de Mello Franco ( P . P . ) , nove m i l duzentos e quarenta 
e oito (9.248) votos; 4) José Monteiro Ribei ro Junquei ra 
(P . P ) , com oito m i l oitocentos e sessenta e cinco (8.805) 
votos; 5) José Braz Pere i ra Gomes (P . P . ) , com sete m i l 
í-eiscentos e oitenta e oito (7.088) votos; 0) Adel io Dias M a 
ciel (P . P . ) , com sete m i l trezentos e onze (7.311) votos; 
7) L u i z Martins Soares ( P . P . ) , com seis m i l oitocentos e 
quinze (0.815) votos; 8) Lev indo Eduardo Coelho (P. R. M. ) , 
com seis m i l setecentos e dezenove (6.719) votos; 

d) faltando ainda 10 deputados para completar-se o quo-
ciente partidário rio Par t ido Progressista, que é de 23 depu
tados, es tão eleitos em 1" turno, pelo quociente p a r t i d á r i o , 
por esse Part ido, os seguintes candidatos mais votados para 
2" turno, sob essa legenda: 1) J o ã o P a n d i á Calogeras, com 
cnnío e oitenta e nove m i l novecentos e sessenta e quatro 
(189.964) votos; 2) Pedro Ale ixo , com cento e oitenta e sete 
mi l oitocentos e setenta e um (187.871) votos; 3) An tôn io 
Augusto de L i m a , com cento e oitenla e sete m i l seiscentos e 
dezeseis (187.616) volos; 4) Francisco Negrão de L i m a , com 
cento e oitenta e cinco m i l novecentos e t r in ta e sete 
(185.937) votos; 5) Gabr ie l de Rezende Passos, com cento e 
oitenta e cinco m i l trezentos e quarenta o dois (185.342) vo
los; 6) Augusto das Chagas Viegas, com cento é oitenta o 
quatro m i l quinhentos e cinco (184.505) votos; 7) Pedro da 
Matta Machado, com cento e oitenta e tres m i l novecentos e 
setenta e sete (183.977) votos; 8) D e l p h i m Morei ra J ú n i o r , 
com cento e oitenta e tres m i l oitocentos o t r inta e um 
(183.831) volos; 9) José Mar i a A l k m i n , com cento e oitenta 
e tres m i l seiscentos e trinta e tres (183.033) votos; 10) 
Odillon Duarte Braga, com cento e oitenta e tres m i l trezen
tos e sessenta (183.360) votos; 11) José V i e i r a Marques, com 
cento e oitenla o tres m i l c tr inta e tres (183.033) votos; 12) 
Clemente Medrado, com cento e oitenta m i l seiscentos e ses
senta e sete (180.667) votos; 13) Raul de Noronha Sá, com 
cento e oitenta m i l seiscentos e cinco (180.605) votos; 14) 
Simão da Cunha Pereira , com cento e oitenta m i l quihentos 
e oitenta e quatro (180.584) votos; 15) João Nogueira Po -
nido, com cento e oitenta m i l seiscentos e sessenta e cinco 
(180.665) votos; 16) J o ã o Tavares Cor rêa Beraldo, com cento 
e oitenta m i l cento e dezesseis (180.116) votos; 

e) faltando, ainda 5 deputados para completar-se o quo
ciente p a r t i d á r i o do Part ido Republicano Minei ro , que é de 
6 deputados, es tão eleitos em 1° turno pelo quociente p a r t i 
dário, por esse Partido, os seguintes candidatos mais vota
dos para 2° turno, sob essa legenda: 1) Joaquim Fur tado de 
Menezes, com sessenta e um m i l trezentos e noventa e um 
(01.391) votos; 2) Christ iano Monteiro Machado, com c i n 
coenta e nove m i l novecentos e t r in ta (59.930) votos; 3) 
Polycarpo de Magalhães V i o t t i , com cincoenla e nove m i l qua
trocentos e sessenta e tres (59.463) votos; 4) Danie l Sera-
pião de Carvalho, com cincoenta e oito m i l seiscentos e de
zesseis (58.616) votos; 5) Da r io de Almeida Magalhães , com 
cincoenta e oito m i l quatrocentos e um (58.401) votos; 

f) restando ainda oito cadeiras a preencher para se 
completar o n ú m e r o de 37 deputados da Reg ião ; es tão eleitos 
em 2° turno os outros candidatos mais votados, a saber: 1) 
Aleixo P a r a g u a s s ú , com cento e oitenta m i l e cincoenta e 
cinco (180.055) votos; 2) Wa ldomi ro de Barros de Maga
lhães com cento e setenta e nove m i l seiscentos e quarenta e 
um (179.041) votos; 3) Benedicto Valladares Ribei ro , com 
cento e setenta e. noye m i l quatrocentos e sessenta e seis 
(179.466) votos; 4) Be lmi ro de Medeiros Si lva , com cento e 
setenta e nove m i l trezentos e setenta e oito (179.378) v o 
tos; 5) Licurgo Leite , com cento e setenta e nove m i l quatro
centos e quarenta o sete (179.447) votos; 6) Celso Porph i r io 
de Araújo Machado, com cento e setenta e nove m i l duzentos 
e noventa e oito (179.298) votos; 7) Octavio Campos Amara l , 
com cento e setenta e oito m i l oitocentos e vinte e quatro 
(178.824) votos; 8) J ú l i o Bueno B r a n d ã o F i l h o , com cento 
e setenta o oito m i l duzentos e noventa (178.290) votos; 

g) es tão eleitos suplentes dos deputados do Par t ido P r o 
gressista os seguintes candidatos da mesma legenda, na or 
dem da v o t a ç ã o : 1°) João Jacques Montandon, com cento e 
setenta e sete mi l cento e noventa o oito (177.198) votos; 
2°) João José Alves, com cento e setenta e seis m i l trezentos 
e um (170.301) votos; 3o) Anthero de Andrade Botelho, com 
cento e setenta e cinco m i l seiscentos e setenta e nove 
(175.079) votos; 4°) José Chris t iano do Prado, com cento e 
setenta e cinco m i l quatrocentos o t r in ta (175.430) votos; 
5o) Newton Fe r re i r a Pires, com cento e setenta e cinco m i l 

trezentos e sessenta (175.360) votos; 6o) Pedro Du t ra Nica-
cio, com cento e sessenta e nove m i l seiscentos e noventa e 
quatro (169.694) votos; 

h) e s tão eleitos suplentes dos deputados do Part ido Re
publicano Mine i ro os seguintes candidatos da mesma legenda, 
na ordem da v o t a ç ã o : I o ) José Carneiro de Rezende, com c i n 
coenta e sete m i l setecentos e onze (57.711) votos; 2") Hugo 
F u r q u i m Werneck, com cincoenta e sete m i l trezentos e no
venta e oito (57.398) votos; 3o) Ovidio João Paulo de A n 
drade, com cincoenta e seis m i l seiscentos e quatro (56.004) 
votos; 4o) João Edmundo Caldeira Brant , com cincoenta e 
cinco m i l novecentos e vinte e seis (55.926) votos; 5o) Theo-
phi lo Ribeiro, com cincoenta e quatro m i l cento e quarenta e 
oito (54.148) votos; 6") Paulo P inhe i ro Chagas, com cinco
enta e quatro m i l e quatorze (54.011) votos; 7°) Manoel Ro
drigues de Souza, com cincoenta e Ires m i l seiscentos e oi ten
ta e oito (53.688) votos; 8 o) José Eduardo da Fonseca com 
cincoenta e dois m i l oitocentos o cincoenla c tres (52.853) 
votos; 9°) Carlos Acc io ly de Sá, com cincoenta e dois m i l 
cento e u m (52.101) votos; 10°) Argemiro de Rezende Costa, 
com cincoenta e dois m i l o setenta e seis (52.070) votos; 11°) 
Alao r Prata Soares, com cincoenta e um m i l quinhentos e 
t r in ta e oito (51.538) votos; 12°) Cami l lo Rodrigues Chaves, 
com cincoenta m i l e vinte e cinco (50.025) volos ; 13°) W a s -
h ig lon de Araú jo Dias, com quarenta o nove m i l novecentos 
o noventa e seis (49.996) votos; 14°) Caio Nelson de Senna, 
com quarenta e nove m i l oitocentos e vinte (49.820) votos; 
15°) Francisco Duque de Mesquita, com quarenta e nove m i l 
quinhentos e vinte e seis (49.526) votos; 16") Rubens F e r 
re i ra Campos, com quarenta e nove m i l quatrocentos o t r inta 
e um (49.431) votos; 17° Odilon Behrens, com quarenta e 
nove m i l e oitenla. e seis (49.086) votos; 18°) João Sebas t i ão 
Ribei ro de Azevedo, com quarenta e oito m i l novecentos e 
setenta e dois (48.972) votos; 19°) Waldemar D i n i z Alves 
Pequeno, com quarenta e oito m i l e setecentos (48.700) v o 
tos; 20°) Joaquim Alves da Cunha, com quarenta e oito m i l 
quinhentos e dezesses (48.510) votos; 21°) T r i s t ã o da Cunha, 
com quarenta o oito m i l duzentos e t r inta e cinco (48.235) 
votos; 22°) Hugo de Rezende L c v y , com quarenta o oito m i l 
duzentos e vinte e quatro (48.224) votos; 23°) José André 
de Almeida , com quarenta o oito m i l conto e oitenta e sele 
(48:187) votos; 24°) Prospero Cecil io Coimbra, com quarenta 
e oito m i l cento e sete (48.107) votos; 25°) José Caetano da 
Cunha, com quarenta e sete m i l oitocentos e quarenta e nove 
(47.849) votos; 26°) Carlos L o u r e n ç o Jorge, com quarenta e 
sete m i l setecentos e noventa (47.790) votos; 27°) Clovis 
Salgado, com quarenta esete m i l quatrocentos e setenta e oito 
(47.478) votos; 28°) Jorge Carono, com quarenta e sete m i l 
trezentos e oitenta e quatro (47.384) votos; 29°) Zoroastro 
Rodrigues de Alvarenga, com quarenta o sete m i l trezentos e. 
onze (47.311) votos; 30°) Francisco de Ol ive i ra Soares, com 
quarenta e sete m i l duzentos e quarenta e novo (47.249) 
votos; 31°) E u g ê n i o P i r a j á Esquerdo Curty, com quarenta e 
seis m i l oitocentos e oitenta e dois (46.882) votos. 

Do exposto resul tam as seguintes conc lu sões : 

I 

Devem ser confirmados os diplomas de deputados pela 
Região E le i t o r a l de Minas Gerais, expedidos pelo Tr ibuna l 
Regional aos seguintes candidatos: 1) An tôn io Carlos R i 
beiro de Andrada. do Par t ido Progressista; 2) José Francisco 
Bias Fortes, do Par t ido Progressista; 3) Vi rg í l io A l v i m de 
Mello Franco, do Par t ido Progressista; 4) José Monteiro R i 
beiro Junqueira , do Part ido Progressista; 5) José Braz Pe
re i r a Gomes, do Par t ido Progressista; 6) Adel io Dias Maciel , 
do Par t ido Progressista; 7) L u i z Mart ins Soares, do Part ido 
Progressista; 8) Lev indo Eduardo Coelho, do Part ido Repu
blicano Mine i ro ; 9) J o ã o P a n d i á Calogeras, do Part ido P r o 
gressista; 10) Pedro Ale ixo , do Par t ido Progressista; 11) A n 
tôn io Augusto de L i m a , do Par t ido Progressista; 12) F r a n 
cisco N e g r ã o - d e L i m a , do Par t ido Progressista; 13) Gabr ie l 
de Rezende Passos, do Par t ido Progressista: 14) Augusto das 
Chagas Viegas, do Par t ido Progressista; 15) Pedro da Mal ta 
Machado, do Par t ido Progressista; 16) D e l p h i m Morei ra J ú 
nior , do Par t ido Progressista; 17) José Mar i a de A l k m i n . do 
Par t ido Progressista; 18) Odilon Duarte Braga, do Part ido 
Progressista: 19) José V i e i r a Marques, do Par t ido Progres
sista; 20) Clemente Medrado, do Par t ido Progressista; 21) 
Raul de Noronha Sá, do Par t ido Progressista; 22) S imão da 
Cunha Pereira , do Par t ido Progressista; 23) J o ã o Nogueira 
Penido, do Par t ido Progressista; 24) J o ã o Tavares Corrêa 
Beraldo, do Par t ido Progressista; 25) Joaquim Fur tado de 
Menezes, do Par t ido Republicano Mine i ro ; 26) Christ iano 
Monteiro Machado, do Par t ido Republicano Mine i ro ; 27) P o -
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lycarpo de Magalhães V i o t t i , do Par t ido Republicano Mine i ro ; 
28) Danie l S e r a p i ã o de Carvalho, do Par t ido Republicano M i 
neiro; 29) Ale ixo P a r a g u a s s ú , do Par t ido Progressista; 30) 
Waldomiro de Barros Magalhães , do Par t ido Progressista; 31) 
Benedicto Valladares Ribeiro, do Part ido Progressista; 32) 
Belmiro de Medeiros Si lva , do Par t ido Progressista; 33) L i -
curgo Leite, do Par t ido Progressista; 34) Celso Porph i r io de 
Araú jo Machado, do Part ido Progressista; 35) Octavio Cam
pos do Amara l , do Part ido Progressista; 36) J ú l i o Bueno 
Brandão F i l h o , do Par t ido Progressista. 

II 

F i c a sem efeito o d iploma de deputado expedido pelo 
Tr ibuna l Regional ao candidato Jo sé Carneiro de Rezende, do 
Partido Republicano Mine i ro ; devendo, em vez dele, ser p ro
clamado eleito deputado pela Região o candidato Dar io de 
Almeida Magalhães (do mesmo Par t ido) , a quem se e x p e d i r á 
o respectivo d ip loma . 

III 

Deve ser proclamado pr imei ro suplente dos deputados 
do Part ido Republicano Minei ro o candidato José Carneiro de 
Rezende, que o Tr ibuna l Regional diplomou como deputado. 

IV 

São suplentes dos deputados do Par t ido Republicano M i 
neiro, na ordem da vo tação , os demais candidatos votados 
sob a mesma legenda que o T r i b u n a l Regional proclamou 
eleitos nessa qualidade, os quais v ê m nomeados acima, neste 
parecer; cujos diplomas ficam assim confirmados. 

S.ão suplentes dos deputados do Par t ido Progressista os 
candidatos do mesmo Par t ido que o T r i b u n a l Regional p ro
clamou eleitos nessa qualidade, cujos nomes v ê m enumerados 
acima neste parecer, na ordem decrescente da votação , pela 
qual se regulam os seus direi tos; ficando, assim, confirmad,os 
os respectivos diplomas expedidos pelo T r i b u n a l Regional . 

T r i b u n a l Super ior de J u s t i ç a E le i to ra l , 23 de novembro 
de 1933. —Carvalho Mourão, re la tor . 

Publ ique-se para os efeitos do §: 3° do ar t . 76 do Reg i 
mento Interno. 

E m 24 de novembro de 1933. 
presidente. 

Hermcncgildo de Barros, 

ELEIÇÃO NO ESTADO DE MINAS GERAIS 
Quadros das votações obtidas pelos candidatos do Partido Progressista e do Partido Republicano Mi

neiro, tendo em vista as alterações determinadas pelo julgamento do Tribunal Superior, para o jul
gamento definitivo do pleito, na referida região. 

ANEXO N. 1 . . . . . 

Primeiro Turno 

P A R T I D O P R O G R E S S I S T A 

Lista nominal tios candidatos votados 
para primeiro turno 
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1. Antônio Carlos Ribei ro de Andrada 
2 . José Francisco Bias Fortes 
3. Vi rg í l io A l v i m de Mello Franco — 
4. José Monteiro Ribe i ro Junque i r a . . 
5. José Braz Pere i ra Gomes 
6. Adel io Dias Maciel 
7. L u i z Mart ins Soares 
8. Francisco Negrão de L i m a 
9. Gabrie l de Rezende Passos 

10. L icurgo Lei te 
11. J o ã o Tavares Corrêa Beraldo 
12. Pedro Du t ra Nicacio 
13. Waldomiro Barros Maga lhães 
14. Celso Porph i r io de Araú jo Machado 
15. Pedro Ale ixo 
16. Newton F e r r e i r a Pires 
17. Odilon Duarte Braga 
18. Raul de Noronha Sá 
19. João José Alves 
20. Clemente Medrado 
21. Augusto das Chagas Viegas 
22. A le ixo P a r a g u a s s ú 
23. João Jacques Montandon 
24. João Nogueira Penido 
25. Be lmi ro de Medeiros S i lva 
26. Benedicto Valladares Ribei ro 
27. J ú l i o Bueno B r a n d ã o F i l h o 
28. José V i e i r a Marques 
29. De lph i m Morei ra J ú n i o r 
30. Octavio Campos do A m a r a l . . 
31. João P a n d i á Calogeras 
32. Antôn io Augusto de L i m a 
33. José Chris t iano do Prado 
34. Pedro da Matta Machado 
35. Anthero de Andrade Botelho 
36. S imão da Cunha Pere i ra 
37. José Mar i a de A l k i m i m 
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ANEXO N. 2 

Primeiro Turno 

P A R T I D O R E P U B L I C A N O M I N E I R O 

Lista nominal dos candidatos votados 
para primeiro turno 

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
10. 
17. 
18. 
19. 
20. 
21. 
22. 
23. 
24. 
25. 
2G. 
27. 
28. 
29. 
30. 
31. 
32. 
33. 
34. 
35. 
36. 
37. 

Levindo Eduardo Coelho 
Ovidio João Paulo de A n d r a d e . . . . 
José Carneiro de Rezende 
Joaquim Fur tado de Menezes 
Christ iano Monteiro Machado 
Waldemar D i n i z Alves Pequeno . . . 
Francisco Duque de Mesquita 
Daniel S e r a p i ã o de C a r v a l h o . . . . . 
Paulo P inhe i ro Chagas 
João Sebas t i ão R . de Azevedo 
E u g ê n i o P i r a j á Esquerdo C u r t y . . . 
Hugo Rezende L e v y 
Camil lo Rodrigues Chaves 
Polycarpo de Maga lhães V i o t t i 
João Edmundo Caldeira Bran t 
Manoel Rodrigues de Souza 
Alaôr Prata Soares 
Rubens Fe r r e i r a Campos 
Washington de Araú jo Dias 
Carlos Ac io ly de Sá 
Dar io de A lme ida Maga lhães 
José Caetano da Cunha 
José Eduardo da Fonseca 
Carlos L o u r e n ç o Jorge 
T r i s t ã o da Cunha 
Hugo F u r q u i m Werneck 
Argemiro de Rezende Costa 
Caio Nelson de Senna 
Prospero Cecilio Coiinbra 
Zoroastro Rodrigues de Alvarenga 
Clovis Salgado 
Tbeophilo Ribei ro 
Francisco de Ol ive i ra Soares 
Odilon Behrens 
José André de Almeida 
Jorge Carone 
Joaquim Alves da Cunha 
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ANEXO N. 3 

Segando Turno 

P A R T I D O P R O G R E S S I S T A 

Lista nominal dos candidatos votados 
para segundo turno 

1. João P a n d i á Calogeras 
2 . Pedro A l e i x o : 
3. An tôn io Augusto de L i m a . . . . . ' . . 
4 . Francisco Negrão de L i m a 
5. Gabr ie l de Rezende Passos 
6. Vi rg í l io A l v i m de Mello F r a n c o . . 
7. Augusto das Chagas Viegas 
8. Pedro da Matta Machado 
9. De lph im Morei ra Jun io r 

10. José Mar i a de A l k i m i m 
11. Odilon Duarte Braga 
12. José V i e i r a Marques 
13. José Braz Pere i ra Gomes 
14. José Monteiro Ribei ro Junque i ra . 
15. José Francisco B i a s For tes 
16. Antônio Carlos Ribe i ro de Andrada 
17. Clemente Medrado 
18. J o ã o Nogueira Penido 
19. Raul de Noronha Sá 
20. S imão da Cunha Pere i ra 
21. Adel io Dias Maciel 
22. João Tavares Corrêa Bera ldo . . . . 
23. Ale ixo P a r a g u a s s ú 
24. Waldomiro Barros Maga lhães . . . 
25. Benedicto Valladares Ribe i ro . . . 
26. L icu rgo Le i te 
27. Be lmiro de Medeiros S i l v a 
28. Celso Porph i r io de Araú jo Machado., . 
29. L u i z Mart ins Soares ~ 
30. Octavio Campos do A m a r a l 
31. J ú l i o Bueno B r a n d ã o F i l h o 
32. João Jacques Montandon 
33. J o ã o José Alves 
34. Anthero de Andrade Botelho 
35. José Christ iano do Prado 
36. Newton F e r r e i r a Pires 
37. Pedro Du t ra Nicacio 
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189 756 1 .670 32 191 458 1. 549 189 909 55 189.964 
187 630 1 .669 32 189 331 1. 515 187 816 55 187.871 
187. 410 1 .670 32 189 112 1. 550 187 562 54 187.616 
185 662 1 .788 32 187 482 1. 600 185 882 55 185.937 
185 052 1 .797 32 186 .881 1. 594 185 .287 55 185.342 
184 373 1 .661 32 186 066 1. 408 184 658 55 184.713 
184 252 1 .668 32 185 .952 1. 501 184 451 54- 184.505 
183 708 1 .717 32 185 .457 1. 535 183 922 55 183.977 
183 575 1 .720 32 185 .327 1 551 183 .776 55 183.831 
183 422 1 .663 32 185 .117 1 539 183 .578 55 183.633 
"83 25J! 1 .553 32 . 184 .843 1 538 183 .305 55 183.360 
182 778 1 .714 32 184 .524 1 546 182 .978 55 • 183.033 
132 660 1 .711 32 184 .403 1 599 182 .804 55 182.859 
182 138 1 .652 32 Í83 .822 1 36? 182 .459 55 182.513 
182 354 1 .550 32 183 .936 1 545 182 .391 54 182.44G 
180.912 1 .599 32 182 .543 1 596 180.947 54 181.001 
184 413 1 .559 32 182 .004 1 391 180 .613 54 180.667 
180 288 1 .720 32 1'82 .040 1 430 180 .610 55 180.665 
184 377 1 .656 32 182 .065 í 515 180 .550 55 180.605 
180 307 1 .723 32 182 .062 1 533 180 .529 55 180.584 
179 915 í .705 32 181 .652 1 407 180 .245 54 180.299 
179 983 1 .587 32 181 602 1. 541 180 .061 55 180.116 
179 742 1 .800 32 181 .574 1 574 180.000 55 180.055 
179 423 1 .642 32 181 .097 1 511 179 .586 55 179.641 
179 242 i .672 32 180 .946 1. 535 179 .411 55 179.466 
179 142 1 .646 32 180 .820 1. 428 179 .392 55 179.447 
179 147 1 .543 32 180 .722 1 399 179 .323 55 179.378 
178 945 1 .604 32 180 .581 1. 338 179 .243 55 179.298 
178 597 1 .669 32 180 .298 1. 407 178 .891 55 178.946 
178 519 1 .717 32 180 .268 1. 498 178 .770 54 178.824 
177. 906 1 .749 32 179 .747 1. 512 178 .235 5õ 178.290 
177 772 466 32 178 270 1. 127 177 .143 55 177.198 
177 173 28 32 177 233 986 176 .247 54 176.301 
176.354 389 32 176 775 i . 152 175.623 56 175.679 
176 278 75 32 176 385 1. 010 175 .375 55 175.430 
176 087 237 32 176.356 1. 151 175 .205 55 175.360 
170 .274 217 32 170 .523 883 169.640 54 169.694 
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ANEXO N. 4 

Segundo Turno 

PARTIDO REPUBLICANO MINEIRO 

Lista nominal dos candidatos votados 
para segundo turno 
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1. Joaquim Furtado de Menezes, 
2. Christiano Monteiro "Machado 
3. Polycarpo de Magalhães V i o t t i . . . 
4. Daniel Serapião .de Carvalho 
5. Dario de Almeida Magalhães 
6. José Carneiro de Rezende. 
7. Levindo Eduardo Coelho. 
8. 'Hugo Furquim Werneck 
9. Ovidio João Paulo de Andrade.. . 

10. João Edmundo Caldeira Brant 
11. Theophilo Ribeiro 
12. Paulo Pinheiro Chagas 
1.3. Manoel Rodrigues "de Souza 
14. José Eduardo da Fonseca 
15. Carlos Acioly de .Sá 
16. Argemiro de Rezende Costa 
17. Alaôr Prata Soares 
18. Camillo "Rodrigues Chaves 
19. Washington de .Araújo D i a s . . . . . 
20. Caio Nelson de SBima 
21 . Francisco Duque de'Mesquita 
22. Rubens Ferreira Campos 
23. Odilon Behrens 
24. João Sebastião Ribeiro de .Azevedo 
25. Waldemar Diniz Alves Pequeno.. 
26. Joaquim Alves da Cunha 
27. Tristão da Cunha 
28. Hugo de Rezende L c v y . . . 
29. José André de Almeida 
30. Prospero Cecilio Coimbra . . 
31. José Caetano da Cunha 
32. Carlos Lourenco Jorge 
33. Clovis Salgado 
34. Jorge Carone 
35. Zoroastro Rodrigues de Alvarenga 
36. Francisco de Oliveira Soares 
37. Eugênio Pirajá Esquerdo Curty. . 
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59.941 
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57.945 
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53.168 
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61.831 
60.393 
60.289 
59.168 
59.191 
58.179 
58.028 
58.324 
56.963 
5C.406 
54.584 
54.377 
54.024 
53.218 
52.565 
52.498 
51.884 
50.357 
50.319 
50.152 
49.858 
49.776 
49.410 
49.319 
i-C. 022 
48.842 
48.596 
48.558 
48.549 
48.442 
48.177 
48.115 
47.951 
47.723 
47.656 
47.602 
47.353 

611 
634 
997 
723 
790 
639 
585 
926 
530 
480 
436 
365 
337 
365 
464 
422 
346 
332 
323 
332 
332 
345 
324 
348 
322 
326 
361 
334 
362 
336 
328 
325 
473 
339 
345 
353 
471 

61.220 
59.759 
59.292 
58.445 
58.401 
57.540 
57.443 
57.398 
56.433 
55.926 
54.148 
54.012 
53.687 
52.853 
52.101 
52.076 
51.538 
50.025 
49.996 
49.820 
49.526 
49.431 
49.086 
48.971 
48.700 
48.516 
48.235 
48.224 
48.187 
48.106 
47.849 
'•7.790 
47.478 
47.384 
47.311 
47.249 
46.882 

171 
171 
171 
171 

171 
171 

171 

61.391 
59.930 
59.463 
58.616 
58.401 
57.711 
57.614 
57.398 
56.604 
55.926 
54.148 
54.014 
53.688 
52.853 
52.101 
52.076 
51.538 
50.025 
49.996 
49.820 
49.526 
49.431 
49.086 
48.972 
48.700 
48.516 
48.235 
48.224 
48.187 
48.107 
47.849 
47.790 
47.478 
47.384 
47.311 
47.249 
46.882 

As e leições renovadas são as que constam da ata geral 
A secção eleitoral mandada apurar pelo T . S. , foi a 
Das secções anuladas mencionadas na ata publicada no 

Córrego dos Machados, vis to j á ter sido deduzida pelo T. R., 
bacena), de ele ição renovada que n ã o foi apurada pelo T. R., 

Secretaria do T r i b u n a l Super ior de J u s t i ç a E le i to ra l , 
o f i c i a l . V i s t o . — G. de Castro, diretor. 

RECAPITULAÇAO 

1) . Votos apurados pelo T . R . (da eleição de 3 
de maio) 244.087 

2) . Ele ições renovadas por ordem do T . R . e 
mandadas apurar pelo T . S. , no julgamento 
de 3 de outubro de 1933 1.715 

3) . Votos da secção de Penha do Capim, man
dada apurar pelo T . S 80 

4) . Votos da 2* secção de Silvestre Ferraz, onde 
foi renovada a eleição, conforme decidiu o 
T . S 233 

Total de votos apurados 246.715 

Votos anulados pelo T . S., no julgamento do 3 ***""" 
de outubro de 1933 1.381 

Votos l íqu idos apurados 245.334 

Quociente e le i tora l : 6.630 votos 

hoje publicada, com os quadros ac ima . 
ú n i c a de Penha do Capim ( A i m o r é s ) . 
B . E . n . 140, deixou de se levar em conta a vo tação de 
assim como a da v o t a ç ã o da 24' secção de Ca randa í (Bar -
conforme se lê da ata, hoje publ icada . 
em 24 de outubro de 1933. — Edmundo Barreto Pinto, 

CÉDULAS SOB A MESMA LEGENDA 

Part ido 
Progressista P. R. M. 

Da eleição de 3 de maio do 1933 158.177 43.959 
De eleições renovadas por ordem do 

T. R 1 — 
D a secção de P . do Capim 32 48 
D a 2* secção de S. Fer raz — — 

Total 158.510 44.007 
Anuladas pelo T. S., no julgamento da 

3 de outubro de 1933 741 290 

Legendas apuradas no julgamento de
f in i t ivo 157.709 43.711 

Secretaria do T . S. , em 20 de novembro de 1933. — 
O oficial , Edmundo Pinto. Vis to . Deve se acrescentar que. o 
quociente p a r t i d á r i o do Part ido Progressista c 23, e o do 
Part ido Republicano Mineiro , é 6. — Augusto O. Govios dc 
Castro, d i re tor . V i s t o . — Carvalho Mourão, re lator . 
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Atas do T. R. de Minas Gerais, sobre eleições 
renovadas 

I 

Ata geral da apuração das ele ições complementares, rea
lizadas a vinte de agosto de mil novecentos e trinta e 
três 

Aos vinte e um dias do mês de setembro de m i l nove
centos e trinta e três , nesta cidade de Belo Horizonte, capi tal 
do Estado de Minas Gerais, no edifício da antiga C â m a r a dos 
Deputados, onde funciona o T r i b u n a l Regional de J u s t i ç a 
Eleitoral, da Região deste Estado, ás quatorze horas e vinte 
minutos, na sala das sessões, presentes os membros do mesmo 
Tribunal : desembargadores Gent i l Nelaton de Moura Rangel, 
presidente; Antônio Augusto Celso Nogueira, v ice-pres iden
te; e Nisio Baptista de O l ive i r a ; D r s . Henrique Netto de V a s -
concellos Lossa, e José Ribei ro Vianna , esto em s u b s t i t u i ç ã o 
ao juiz efetivo, D r . Ja i r L i n s , e o D r . procurador regional, 
professor Orozimbo Nonato da S i lva , estando t a m b é m pre 
sente o D r . Aloysio Le i te G u i m a r ã e s , fiscal do Part ido R e 
publicano Mineiro, pelo E x m o . S r . desembargador pres iden
te foi declarada aberta a sessão, com as formalidades de es
ti lo. Aberta a sessão, declarou o E x m o . S r . desembargador 
presidente que já estavam apuradas as e le ições complemen
tares nas dezesseis secções seguintes; segunda de Desembo-
que-Sacramento, zona (103) cento e t r ê s ; p r i m e i r a de J a -
cutinga-Ouro Fino, zona (75) setenta e c inco; sexta, de I m b é -
Caratinga, zona (29) vinte e nove; ú n i c a de São Sebas t i ão do 

Curral-Itapecerica, zona (53) cincoenta e t r ê s ; quarta de 
Andradas-Caldas, zona (23) vinte e t r ê s ; segunda de Rezende 
Cosla-São João dei Rei , zona (112) cento e doze; terceira de 
Santo Antônio do M a t i p ó - A b r e Campo, zona (2) dois; p r i 
meira de P i t angu í , zona (87) oitenta e sete; ú n i c a de Cr i só -
lia-Ouro Fino, zona (75) setenta e c inco; ú n i c a de TJnião-
Caeté. zona (22) vinte e dois; p r ime i r a de Além P a r a í b a , 
zona (3) t r ê s ; p r ime i ra de São Gotardo-Carmo do P a r a n a í b a , 
zona (30) t r in ta ; terceira de B o c a i ú v a , zona (17) dezessete; 
única de I tut inga-Lavras, zona (61) sessenta e u m ; segunda 
de Curvelo, zona (36) t r in ta e seis, e d é c i m a nona de São 
Francisco de Paula-Ju iz de Fora , zona (59) cincoenta e nove; 
e que não foram apuradas as cinco abaixo mencionadas, pelos 
seguintes fundamentos: ú n i c a de Penha do C a p i m - A i m o r é s , 
zona (11) onze — e ú n i c a de Santo Antôn io do Chiador -Mar de 
Espanha —zona (66) sessenta e seis, por terem chegado v i o 
ladas no T r i b u n a l ; v i g é s i m a quarta de C a r a n d a í - B a r b a c e n a — 
zona (15) quinze — por estarem as sobrecartas n ã o seriadas 
de um a nove; ú n i c a de Santo Antôn io dos Campos, m u n i c í p i o 
de Divinopolis — I t a ú n a — zona (54) cincoenta e quatro, e 
secção ún ica de Mamonas, m u n i c í p i o de Espinosa — Treme-
dal — zona (118) cento e dezoito, por terem votado eleitores 
alheios ás eleições de tres de maio, nessas secções . E m se
guida, a comissão encarregada de levantar o quadro da apu 
ração das dezesseis mencionadas secções, composta dos j u i 
zes desembargador Nisio Bapt is ta de Ol ive i ra e D r . Jo sé 
Ribeiro Vianna, apresentou o quadro da referida a p u r a ç ã o , 
que foi aprovado, verificando-se do mesmo quadro, o se
guinte resultado: votos apurados, dois m i l trezentos e doze 
(2.312), sendo a vo tação dos candidatos a seguinte: Par t ido 
Progressista — José Francisco Bias Fortes, (9) votos em 
primeiro turno e (1.550) m i l quinhentos e cincoenta em 
segundo; Benedicto Valladares Ribei ro , (2) dois votos em 
primeiro turno e (1.672) m i l seiscentos e setenta e dois em 
segundo turno; Ale ixo P a r a g u a s s ú , (79) setenta e nove v o 
tos em pr imei ro turno e (1.800) m i l e oitocentos em se
gundo; Gabriel de Rezende Passos, (1) u m voto em p r i 
meiro turno e (1.797) m i l setecentos e noventa e sete em 
segundo turno; José Monteiro Ribe i ro Junqueira , (109) cento 
e nove votos em pr imei ro turno e (1.652) em segundo; A n 
tônio Carlos Ribeiro de Andrada, (1.052) m i l e cincoenta 
e dois votos em pr imei ro turno e (1.599) m i l qu inhen
tos e noventa e nove votos em segundo; L u i z Mart ins 
Soares, (171) cento e setenta e u m votos em p r ime i ro 
turno e (1.669) m i l seiscentos e sessenta e nove votos 
em segundo; João Tavares Cor rêa Beraldo, (158) cento 
e òincoenta e oito votos em p r ime i ro turno e (1.587) 
mi l quinhentos e oitenta e sete votos em segundo turno; 
Octavio Campos do Amara l , (126) cento e vinte e seis votos 
em pr imeiro turno e (1.717) em segundo; Pedro D u t r a N i -
cacio, (85) oitenta e cinco votos em p r ime i ro turno e (217) 
duzentos e dezessete em segundo; J ú l i o Bueno B r a n d ã o 
F i l h o . (46) quarenta e seis votos em p r ime i ro turno e 
(1.749), m i l setecentos e quarenta e nove votos em segundo; 

J o ã o Jacques Montandon, (45) quarenta e cinco votos em 
pr ime i ro turno e (466) quatrocentos e sessenta e seis votos 
em segundo turno; J o ã o P a n d i á Calogeras, (14) quatroze v o 
tos em pr imei ro turno e (1.670) m i l seiscentos e setenta 
votos em segundo; Clemente Medrado, (1) voto em pr imei ro 
turno e (1.559) m i l quinhentos o cincoenta e nove votos em 
segundo. A i n d a obt iveram votos em segundo turno os se
guintes candidatos: Francisco Negrão de L i m a , (1.788) m i l 
setecentos e oitenta e oito votos; S imão da Cunha Pereira , 
(1.723) m i l setecentos e vinte e t r ê s ; D e l f i m More i ra J ú 
nior, (1.720) m i l setecentos e v in te ; J o ã o Nogueira Penido, 
(1.720) m i l setecentos e v in te ; Pedro da Mata Machado, 
(1.717) m i l setecentos e dezessete; Jo sé V i e i r a Marques, 
(1.714) m i l setecentos e quatorze; José Braz Pere i ra Gomes, 
(1.711) m i l setecentos e onze; Adel io Dias Macie l , (1.705) 

m i l setecentos e cinco; An tôn io Augusto de L i m a , (1.670) m i l 
seiscentos e setenta; Pedro Ale ixo , (1.669) m i l seiscentos e 
sessenta e nove; Augusto das Chagas Viegas, (1.668) m i l 
seiscentos e sessenta e oi to; Jo sé M a r i a de A l k m i m , (1.663) 
m i l seiscentos e sessenta e t r ê s ; V i rg í l io A l v i m de Mello 
Franco, (1.661) m i l seiscentos e sessenta e u m ; Raul Noro
nha Sá, (1.656) m i l seiscentos e cincoenta e seis; Lycurgo 
Lei te , (1.646) m i l seiscentos e quarenta e seis; Va ldomi ro 
de Barros Maga lhães , (1.642) m i l seiscentos e quarenta e 
dois; Celso P o r f i r i o de A r a ú j o Machado, (1.604) m i l seis
centos e quatro; Odi lon Duar te Braga, (1.553) m i l qu inhen
tos e cincoenta e t r ê s ; B e l m i r o de Medeiros S i lva , (1.543) 
m i l quinhentos e quarenta e t r ê s ; Antero de Andrade Bote 
lho, (389) trezentos e oitenta e nove; Newton F e r r e i r a P i 
res, (237) duzentos e t r in ta e sete; José Chris t iano do Prado, 
(75) setenta e cinco; e J o ã o Jo sé Alves , (28) vinte e oito. 
Par t ido Republicano M i n e i r o : Caio Nelson de Senna, (1) 
voto em pr imei ro turno e (43) quarenta e t r ê s em segundo; 
Lev indo Eduardo Coelho, (401) quatrocentos e u m votos 
em pr imei ro turno e (412) quatrocentos e doze em segundo; 
Joaquim Fur tado de Menezes, (4) quatro votos em 
pr ime i ro turno e (410) quatrocentos e dez votos em se
gundo. A i n d a obtiveram votos em segundo turno, os 
candidatos: Hugo F u r q u i m Werneck, (1.691) m i l seiscentos 
e noventa e u m votos; Da r io de A l m e i d a Maga lhães (1.602) 
m i l seiscentos e dois votos; Polycarpo de Maga lhães V i o t t i , 
(1.501) m i l quinhentos e e u m ; Dan ie l S e r a p i ã o de Carva 
lho, 1.175) m i l cento e setenta e cinco; José Carneiro de R e 
zende, (443) quatrocentos e quarenta e tres; Ovidio J o ã o 
Paulo de Andrade, (423), quatrocentos e vinte e tres; C h r i s 
tiano Monteiro Machado, (404) quatrocentos e quatro; E u 
gên io P i r a j á Esquerdo Curty , (138) cento e t r in ta e oi to; 
Clovis Salgado, (137) cento e t r in ta e sete; Argemiro de R e 
zende Costa, (111) cento e onze; Rubens F e r r e i r a Campos, 
(((54) cincoenta e quatro; J o ã o Edmundo Caldeira Bran t (50) 
cincoenta; Carlos L o u r e n ç o Jorge, (49) quarenta e nove; Car 
los A c i o l y de Sá, (44) quarenta e quatro; João Sebas t ião R i 
beiro de Azevedo. (29) vinte e nove; Paulo P inhe i ro Chagas, 
(11) onze: Camilo Rodrigues Chaves. (9) nove; T r i s t â o da 
Cunha, (7) sete; Waldemar D i n i z Alves Pequeno, (7) sete; 
Alaôr Prata Soares. (7) sete; Wash ing ton de Araú jo Dias, 
(5) c inco; Theophi lo Ribei ro , (5) c inco; Manoel Rodrigues 
de Souza, (5) : Hugo de Rezende L e v i , (3); Jo sé Eduardo da 
Fonseca, (2) dois: Jo sé Caetano da Cunha, (2) dois; José A n 
d r é de Almeida , (2) dois; Joaqu im Alves da Cunha, (2) dois; 
Jorge Caronni , (2) dois; Odi lon Bherens, (2) dois; Prospero 
Ceci l io Coimbra, (2) dois; Francisco de Ol ive i ra Soares, 
(2) dois; Francisco Duque de Mesquita, (2) dois: eZoroastro 
Rodrigues Alvarenga, (2) dois, Part ido Economista do B r a 
s i l — L ú c i o Jo sé dos Santos, (4) quatro votos em segundo 
turno; Alb ino Sar tor i , (3) tres votos em segundo turno; 
Francisco Mendes Pimentel , (2) dois votos em segundo tu r 
no; Caetano Lopes J ú n i o r , (3) tres votos em segundo turno; 
Carlos Jus t in iano Ribei ro das Chagas (1) u m voto em se
gundo turno; e Jo sé Carlos de Morais Sarmento, 
(1) u m voto em segundo tu rno . Candidatos avulsos — F r a n 
cisco L u i z da S i l v a Campos, (7) sete votos em pr imei ro tu r 
no e (44) quarenta e quatro em segundo; A r t u r 
Tompson, (1) u m voto em p r ime i ro turno e (70) 
setenta em segundo» - Ephigenio F e r r e i r a de Salles (5) 
cinco votos em segundo turno e M a r i a Ri ta B u r n i e r 
Pessoa de Mello Coelho, (4) quatro votos em segundo turno . 
Declarou, ainda, o E x m o . S r . desembargador presidente, que 
foram apuradas (14) quatorze cédu las com legenda do P a r 
tido Progressista, e uma cédu la de legenda do Par t ido Repu
blicano Mine i ro ; e que os demais partidos n ã o t iveram c é d u 
las de legenda. Para conhecimento do T r i b u n a l Superior e o 
f i m do artigo (57) cincoenta e sete das I n s t r u ç õ e s de sete de 
ab r i l citado, determinou o E x m o . S r . desembargador p res i -
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dente que desta ata constasse o n ú m e r o dos eleitores que vo
taram nas cinco secções anuladas, e que ver i f icou-se ser o 
seguinte: v igés ima quarta de Ca randa í — duzentos e sessenta 
e quatro (264); ún ica de Santo Antôn io do Chiador — noventa 
e seis (96); ú n i c a de Santo Antôn io dos Campos — cento e o i 
tenta e oito; ú n i c a de Mamonas — sessenta e cinco (65), e 
única de Penha do Capim — cento e quatro (104) . Tota l 717 
(setecentos e dezessete) . Recomendou finalmente q u è ao 
Tr ibunal Superior, em pacote lacrado, se enviasse copia desta 
ata com todas as assinaturas constantes dela; copia da ata em 
que o Tr ibuna l resolveu sobre as cinco secções anuladas e 
sobre o .único recurso interposto para ele da T u r m a A p u r a -
dora das eleições de Crisól ia e Andradas; os l iv ros que ser
v i ram para as a p u r a ç õ e s parciais e todos os papeis que acom
panharam as urnas, inclusive cédu las e sobrecartas. E , para 
jus t i f icação da demora da a p u r a ç ã o , ficasse constando desta 
ata que a u l t ima urna das eleições — a de Mamonas — só deu 
entrada no T r i b u n a l no d ia treze do corrente. Nada mais 
havendo a tratar-se, mandou o E x m o S r . desembargador 
presidente que se lavrasse a presente ata, que va i subscrita 
pelo Sr. d i r e t o r - s e c r e t á r i o e assinada por todos os juizes, de
pois de l ida e achada conforme. E u , E m i l i a n o F r a n k l i n de 
Castro, oficial interino, a - e sc r iv i . E u , Raimundo Barbosa 
Serra, d i r e t o r - s e c r e t á r i o , a subscrevo. — Gentil Nelaton de 
Moura Rangel. — Antônio Augusto Celso Nogueira. — Nisio 
Baptista de Oliveira.—Henrique Neto de Vasconcellos Lessa.— 
José Ribeiro Vianna. — Orozimbo Nonato da Silva. Nada mais 
constava da presente ata, lavrada de f l s . (78) setenta e oito 
a 82 v . ) oitenta e dois verso do l i v ro tres, que aqui bem e 
fielmente copiei, conferi com o or ig ina l ao qual me reporto. 
E u . Nazareth de Souza Horta, datilografa, o dati lografei e 
assino. — Nazareth de Souza Horta. 

II 

ATA DA OCTAGESIMA SESSÃO ORDINÁRIA REALIZADA NO DIA NOVE DE 

NOVEMBRO DE M I L NOVECENTOS E TRINTA E TRÊS 

Presidente, desembargador Gentil Nelaton de Moura Rangel 

A's treze horas, presentes os ju izes : desembargadores 
Celso Nogueira Baptista, de Ol ive i ra , doutores Henrique 
Lessa, Ja i r L ins , procurador Regional D r . Orozimbo Nonato 
e juiz substituto Dr . José Ribei ro "Vianna, convocado para ser
v i r no impedimento do D r . Ja i r L i n s , em m a t é r i a de apu
ração, -foi pelo S r . presidente aberta a s e s s ã o . E ' l ida e, 
sem debate, aprovada a ata da sessão passada. Não ha
vendo expediente em mesa nem acórdão a ser l ido nem 
íamjoouco julgamtento dte processos, foi,, pelo S r . p r e s i 
dente, comunicado que, tendo dado entrada no T r i b u n a l as 
urnas das duas eleições suplementares realizadas no dia 
cinco deste, em Silvestre Fer raz e em M i r a i , a 2 a tu rma 
apuradora efetuou a a p u r a ç ã o das votações dadas na se
gunda secção de Silvestre Ferraz , não tendo, p o r é m , a p r i 
meira turma apuradora realizado a a p u r a ç ã o da ele ição da 
segunda secção de M i r a i , por ter chegado a urna com ves
tígios de v io l ação . A este respeito foi presente ao T r i b u 
nal uma r e p r e s e n t a ç ã o da referida 1" turma, composta dos 
desembargadores Celso Nogueira e Nizio Bapt is ta de O l i 
veira e o Tr ibuna l , tomando conhecimento da mesma re 
presentação , fez, pelos seus membros, u m minucioso exa
me na referida urna de M i r a i e resolveu que, — sendo v i 
sível, prima fade, estar a u rna violada, uma vez que n ã o 
tem fechos de espécie alguma e ter os selos rompidos, — 
era o caso de decretar, como decretava, a nulidade da re 
ferida eleião. A este motivo acresce um outro de n u l i d a 
de da eleição em ap reço que o T r i b u n a l t a m b é m reconhe
ceu, e é o fato de ter presidido a mesma ele ição o ju i z 
preparador de M i r a i e não o da zona mais p r ó x i m a , dado o 
impedimento, a l iás justo, do ju i z v i t a l í c io de Cataguazes. 
Pelo presidente foi dito que á vis ta da dec isão do T r i b u n a l 
fosse enviada ao Superior T r i b u n a l E le i to ra l uma cópia da 
ata em que deve rá ser transcri to o resultado da a p u r a ç ã o 
da eleição na 2* secção de Silvestre Ferraz , acompanhada 
de todos os documentos enviados pelas mesas receptoras, 

em pacote lacrado. E ' o seguinte o resultado da a p u r a ç ã o da 
ele ição suplementar na secção acima mencionada:—Todos os 
votos foram dados em cédu las sem legendas e aos candi
datos : José Braz Pere i ra Gomes cincoenta e quatro votos 
•em pr imei ro turno e cincoenta e cinco votos em segundo 
turno; Antôn io Carlos Ribe i ro de Andrada, cincoenta e qua
tro votos em segundo turno; Anthero de Andrade Botelho, 
cincoenta e seis votos em segundo turno; Antôn io Augusto 
de L i m a , cincoenta e quatro votos em segundo turno; A u 
gusto das Chagas "Viegas, cincoenta e quatro votos em se
gundo turno; Ale ixo P a r a g u a s s ú , cincoenta e cinco votos 
é m segundo turno; Adel io Dias Maciel , cincoenta e quatro 
votos em segundo turno; Be lmi ro de Medeiros S i lva , cincoenta 
e cinco votos em segundo turno; Benedicto "Valladares Ribeiro, 
cincoenta <e cinco votos em segundo turno; Celso Por f i r io 
Machado, cincoenta e cinco votos em segundo turno; C le 
mente Medrado, cincoenta c quatro votos em segundo tur
no; D e l p h i m More i ra J ú n i o r , cincoenta e cinco votos em se
gundo turno; Francisco Negrão de L i m a , cincoenta e cinco 
votos em segundo turno; Gabr ie l de Rezende Passos, c i n 
coenta e cinco votos em segundo turno; J o ã o Nogueira Pe -
nido, cincoenta e cinco votos em segundo turno; João José 
Alves, cincoenta e quatro votos em segundo turno; João 
P a n d i á Calogeras, cincoenta e cinco votos em segundo tur 
no; João Tavares C o r r ê a Beraldo, cincoenta e cinco votos 
em segundo turno; João Jaoques Montandon, cincoenta e 
cinco votos em segundo turno; José Monteiro Ribeiro J u n 
queira, cincoenta e quatro votos em segundo turno; José 
Francisco Bias Fortes, cincoenta e cinco votos em segundo 
turno; José V i e i r a Marques, cincoenta e cinco votos 
votos em segundo turno; José M a r i a de A l k m i m , cincoenta e 
cinco votos em segundo turno; José Christ iano do Prado, 
cincoenta e cinco votos em segundo turno; J ú l i o Bueno 
B r a n d ã o F i l h o , cincoenta e cinco votos em segundo turno; 
L u i z Mart ins Soares, cincoenta e cinco votos em segundo 
turno; Lycurgo Lei te , cincoenta e cinco votos em segundo 
turno; Newton F e r r e i r a Pires , cincoenta e cinco votos em 
segundo turno; Odilon Duarte Braga, cincoenta e cinco v o 
tos em segundo turno; Octavio Campos do Amara l , c i n 
coenta e quatro votos em segundo turno; Pedro Ale ixo , c i n 
coenta e cinco votos em segundo turno; Pedro da Matta 
Machado, cincoenta e cinco votos em segundo turno; Pedro 
D u t r a Nicacio, cincoenta e quatro votos em segundo turno; 
Raul de Noronha Sá, cincoenta e cinco votos em segundo 
turno; S imão da Cunha Pere i ra , cincoenta e cinco votos 
•em segundo turno; Vi rg í l io A l v i m de Mello Franco, c i n 
coenta e cinco votos em segundo turno; Wa ldomi ro de B a r 
ros Magalhães , cincoenta e cinco votos em segundo turno; 
Levindo Eduardo Coelho, cento e setenta e u m votos em 
pr imei ro turno e cento e setenta e u m votos em segundo 
turno; Christ iano Monteiro Machado, cento e setenta e u m 
votos em segundo turno; Joaquim Fur tado de Menezes, cen
to e setenta e u m votos em segundo turno; Dan ie l Sera-
p i ã o de Carvalho, cento e setenta e u m votos em segundo 
turno; José Carneiro de Rezende, cento e setenta e um votos 
em segundo turno; Polycarpo de Maga lhães V i o t t i , cento e 
setenta e u m votos em segundo turno; Ovidio João Paulo 
de Andrade, cento e setenta e u m votos em segundo turno; 
Paulo P inhe i ro Chagas, dois votos em segundo turno; M a 
noel Rodrigues de Souza, u m voto em segundo turno; J o ã o 
Sebas t i ão Ribe i ro de Azevedo, um voto em segundo turno; 
Prospero Cecil io Coimbra, tres votos em pr imei ro turno e 
um voto em segundo turno; Francisco L u i z da S i lva Cam
pos, tres votos em segundo turno e A r t h u r Tompsom, tres 
votos em segundo tu rno . Nada mais havendo a tratar foi , 
pelo- S r . presidente, dada por encerrada a sessão ás quator
ze horas. E para constar eu, Raymundo Barbosa Serra, se
c r e t á r i o em exerc íc io , lavre i a presente ata que v a i assi
nada por m i m e por todos os membros do T r i b u n a l . — 
Gentil Nelaton de Moura Rangel. — Antônio Augusto Celso 
Nogueira. — Nisio Baptista de Oliveira. — Henrique Neto 
de Vasconcellos Lessa. — José Ribeiro Vianna. — Orozim
bo Nonato da Silva. — Raymundo Barbosa Serra, diretor da 
secretaria, em e x e r c í c i o . 
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J U R I S P R U D Ê N C I A 
(Art. 14, n. 4, do Código Eleitoral, e art. 30, classe 5*, do 

Regimento Interno do Tribunal Superior) 

Ação Penal n. 10 

P A R A 

(Denuncia contra o presidente do T . R . , do Pará, como in
curso nos arts. 107 §§ 12 e 14 do Codio Eleitoral e 207, n. 4, do 
Código Penal). 

Juiz relator — o S r . D r . Monteiro de Sales. 
Denunciante — O Sr. D r . Samuel Mac Dowel l F i l h o . 
Denunciado — O S r . desembargador J ú l i o César de Maga lhães 

Costa, presidente do T r i b u n a l Regional do Estado do P a r á . 

E' da competência dos Tribunais 
Regionais processar e julgar todos os 
delitos eleitorais, excetuando-se, ape
nas, o caso em que o delito fôr cometi
do por juiz do Tribunal Superior {Cod. 
Eleit. arts. 23, n. 6 e 107; Regimento 
Interno do T. S., arts. 14 e 16, n. 8) . 

O Tribunal Superior, em regra, 
não tem jurisdição orgânica e age sem
pre em grau de recurso. Somente, no 
caso de concessão de "habeas-corpus,\ 
quando a coação procede dos Tribunais 
Regionais ou para dirimir conflitos de 
jurisdição é que se lhe atribue a com
petência originaria (Cod. Eleit. artigo 
14 ns. 6 e 7 ) . 

Deixa-se, por isso, de tomar co
nhecimento de uma denuncia apresen
tada por um eleitor contra o presidente 
do Tribunal Regional do Pará. 

ACÓRDÃO 

I — Vistos e examinados estes autos de denuncia 
c r imina l , deles consta que o D r . Samuel Mac Dowe l l 
F i l h o , denuncia o desembargador J ú l i o César de Maga
lhães Costa, presidente do T r i b u n a l Regional de Jus 
t iça E le i to ra l , como incurso nos arts . 107 12 e 14 
do Código E le i to ra l , e 207, n . 4, do Código Penal da 
Republ ica . 

II—Apresentada em mesa a denuncia, tendo o r e l a 
tor levantado a p re l iminar de i n c o m p e t ê n c i a do T r i 
bunal para processar originariamente o denunciado, foi 
julgado unanimementte que ao T r i b u n a l falta compe-

. ... . -tencia para ordenar o processo c r imina l requerido pelo 
suplente. E foram estes os fundamentos do ju lgado. 

III — Pelo que se vê do conjunto das d ispos ições 
do Código E le i to ra l , referentes á compe tênc ia , v e r i f i 
ca-se que, em regra, o T r i b u n a l n ã o tem j u r i s d i ç ã o 
or ig inar ia e age sempre em grau de recurso. Do a r t i 
go 14 do Código E le i to ra l , no qual es tão declaradas as 
a t r i b u i ç õ e s do Tr ibuna l , somente nos n ú m e r o s seis e 
sete, se lhe atribue c o m p e t ê n c i a o r i g i n a r i a : — no caso 
de concessão de habeas-corpus, quando a coação pro
ceda dos Tr ibuna is Regionais, ou para d i r i m i r con f l i 
tos de j u r i s d i ç ã o entre os Tr ibuna i s Regionais, ou entre 
juizes eleitorais de r eg iões diferentes. 

IV — O n . 8 do ar t . 16 do Regimento Interno des
te T r i b u n a l Superior acrescentou aos do ar t . 14 o 
ca'sp de processo e julgamento, em ú n i c a in s t ânc ia , do 
delito previsto no ar t . 107 do Código E le i to ra l , mas 
somente quando o delito cometido por qualquer juiz do 
Tribunal, o que não é o caso em apreço , porque e v i 

dentemente o disposi t ivo cogita de cr ime cometido por 
juiz deste Tribunal Superior. F o r a destes, em nenhum 
outro caso a le i d á c o m p e t ê n c i a or ig inar ia ao Tr ibuna l . 

V — Por outro lado, o art . 23, n . 6, do Código 
E le i t o r a l atr ibue aos Tr ibuna i s Regionais c o m p e t ê n 
c ia para processar e julgar os crimes eleitorais, e con
cede essa a t r i b u i ç ã o cm termos gerais, sem l imi ta r a 
c o m p e t ê n c i a a esto ou àque l e caso; de sorte que, no 
sistema do Código e do Regimento Interno do T r i b u 
nal , aos Tr ibuna i s Regionais compete processar e j u l 
gar todos os crimes eleitorais, excetuando, apenas, o 
caso em que o cr ime é cometido por um membro do 
T r i b u n a l Super io r . 

V I — E m conseqüênc ia , a d i spos ição do n . 10 do 
ar t . 16 do Regimento Interno dos Tr ibuna is Regionais, 
dando c o m p e t ê n c i a aos Tr ibuna i s Regionais para 
"processar e julgar os delitos previstos no art. 107 do 
Código Eleitoral, mas l imi tando essa compe tênc i a ao 
caso em que o "delito é cometido por ju i z eleitoral da 
r eg i ão" , n ã o pode ter v igênc ia , porque, não só essa d i s 
pos ição é res t r i t iva de uma a t r i b u i ç ã o estabelecida 
amplamente pelo Código E le i to ra l , e, como é obvio, o 
Regimento n ã o podia faze-lo, como porque, a vigorar 
essa d i spos ição regimental, n ã o h a v e r á j u i z ou t r i b u 
nal competente para processar e julgar o delito do 
ar t . 107 do Código, quando o deliquenle fôr qualquer 
indivíduo que não o juiz eleitoral da região, o que é 
absurdo. 

Por estas cons ide rações , os juizes do Tr ibuna l 
Super ior ACÓRDÃO em ju lgar que este T r i b u n a l é i n 
competente para tomar conhecimento da denuncia de 
f l s . 2, devendo o denunciante apresentar seu requer i 
mento ao T r i b u n a l Regional do Estado do P a r á , que 
d e c i d i r á como entender de d i re i to . 

T r i b u n a l Super ior de J u s t i ç a E le i to ra l , 13 de ou 
tubro de 1933. — Hermenegildo de Barros, presidente. 
— Monteiro de Sales, r e l t a r . (Decisão unanime. ) 

Recurso Eleitoral n. 45 

M A T O GROSSO 

(Sobre o direito de voto dos procuradores regionais nas ques
tões administrativas.) 

Juiz relator — O Sr. desembargador José L inha re s . 
Recorrente — O S r . D r . A l f eu Rosa Mart ins, procurador re

gional do T r i b u n a l E l e i t o r a l de Mato Grosso. 
Recorrido — O T r i b u n a l Regional do mesmo Estado. 

Nos termos do que dispõe o artigo 
3" do decreto n. 22.838, de 19 de junho 
de 1933, os procuradores eleitorais só 
não terão voto nos julgamentos das 
consultas e dos processos submetidos á 
decisão dos respectivos Tribunais, po
dendo, assim, tomar parle deliberativa 
nas questões propriamente adminis
trativas. 

ACÓRDÃO 

Vistos , e t c . : 
Pelo parecer de folhas o Sr. procurador geral to

mando a si a r e p r e s e n t a ç ã o feita pelo procurador re 
gional do Estado de Mato Grosso sobre ter-lhe sido ne
gado dire i to de voto por ocas ião de se discut i r em ses-



2978 Sábado 25 ÊOLETÍM ÈLÉIT ORAL Novembro de 1933 

são do T r i b u n a l Regional desse Estado a concessão de 
l icença a um esc r ivão eleitoral , sugere a este T r i b u n a l 
Super ior a necessidade de ser considerada a m a t é r i a 
a f im de, sobre ela, se manifestar o T r i b u n a l cuja de
cisão s e r v i r á de norma de combate para todos os pre
sidentes de t r ibunais quando submeterem á v o t a ç ã o 
m a t é r i a que n ã o seja propriamente a prescr i ta no ar
tigo 3 o , in fine, do decreto n . 22.838 de 19 de junho 
de 1933. 

A C O R D A M os juizes do T r i b u n a l Super ior de J u s 
t iça E le i to ra l , atender á suges t ão como consulta do Sr . 
procurador geral e responder que, em face do citado 
disposit ivo legal invocado no parecer e das dec la rações 
de motivo que precederam o aludido decreto, os p r o 
curadores como membros dos Tr ibuna is , só es tão i n h i -
bidos de votar nos julgamentos das consultas e dos p r o 
cessos submetidos á dec isão dos mesmos t r ibuna i s . 

Rio de Janeiro, 13 de outubro de 1933. — Rer-
menegildo de Barros, presidente. — José Linhares, re
la tor . (Decisão unanime. ) 

ANEXO 

Parecer do Sr. procurador geral de Just iça Eleitoral 

Procuradoria Geral da Justiça Eleitoral — Recurso Eleito
ral n. 45 — Estado de Mato Grosso — Recorrente, o 
Sr. D r . procurador regional de Justiça Eleitoral; re

corrido, o Tribunal Regional de Justiça Eleitoral; rela
tor, o Sr. desembargador José Linhares — parecer n. 62 

O procurador regional no Estado de Mato Grosso recor
re para este Tribunal Superior dá decisão do Tribunal Re-
gknal daquele Estado que não lhe permitiu votar na delibe
ração sobre o requerimento em que o escrivão eleitoral do 
termo de Santo Antônio do Rio Madeira, da comarca de 
Guajará Mir im, solicitava seis meses de licença. 

O Tribunal a quo, para proferir a decisão recorrida, 
considerou que "só nas consultas como nos pareceres e bem 
assim nos casos de ordem administrativa, o procuradcr re
gional, de acordo com o decreto ultimo do Governo Provisó
rio, que lhe fixou as atribuições perante os Tribunais Regio
nais, deviam simplesmente emitir parecer sc.bre os casos em 
debate " . 

Combate esse fundamento o recorrente, que alega que 
somente nos julgamentos das consultas e nos processos sub
metidos á decisão dos Tribunais Regionais é que está impe
dido de votar. 

Entende, por isso, que não está inhibido de tcmar parte 
deliberativa nas questões administrativas, propriamente, que 
se agitarem no seio daquele Trjbunal, razão pela qual deveria 
ter votado na licença concedida àquele serventuário. 

Penso que a razão está com o recorrente. 
Realmente, o decreto n. 22.838, de 19 de junho deste 

an<; que regulou a competência e as atribuições do Ministé
rio Publico Eleitoral, resa no art. 3 o : 

" O procurador geral e os procuradores regionais são 
designados, em comissão, pelo Chefe do Governo Pro-
visoric, o primeiro dentre os juizes do Tribunal Supe
rior de Justiça Eleitoral e os demais dentre os juizes dos 
respectivos Tribunais Regionais e desempenharão dita 
comissão pelo período de dois anos, sem direito a voto 
nos julgamentcs das consultas e dos processos submeti
dos á decisão dos mesmos Tribunais". 
Veja-se bem o que diz a lei com admirável clareza e 

precisão. 
Determina a lei que os procuradores eleitorais não te

rão voto nos julgamentos das consultas e dos processos sub
metidos á decisão dos Tribunais Eleitorais. 

Ora, no caso de que cogita, da concessão de uma l i 
cença a um serventuário, não se trata de um julgamento 
judiciário, que impedisse o procurador regional de votar, 
mas de uma deliberação de caráter administrativo. 

Na concessão das licenças aos juizes do Supremo T r i 
bunal Federal, todos os ministros tomam parte na delibe
ração. Dela não é excluído o procurador geral da Repú
blica. 

E não se lhe impede de votar, exatamente porque não se 
trata de um julgamento ou decisão judicial. 

Si fosse, seu voto não poderia ser colhido, em face 
do que prescreve o art. 24 do Regimento Interno do Su
premo Tribunal Federal. '\ 

Seria util e necessário que o egrégio Tribunal firmas
se jurisprudência nesse sentido, como pede o procurador 
regional, declarando que os membros do Ministério Pú
blico Eleitoral podem votar nos assuntos que não forem 
objeto de julgamento ou decisão judicial, dando assim in
terpretação ao citado art: 3 o do decreto n. 22.838, não 
obstante não ter mais objeto o presente recurso, visto já 
ter sido concedida a licença requerida pelo escrivão do ter
mo de Santo Antônio do Rio Madeira, comarca de Gua
jará Mirim, Estado de Mato Grosso. 

Rio de Janeiro, 8 de setembro de 1933. — Renato de 
Carvalho Tavares, procurador geral. 

TRIBUNAL REGIONAL DE JUSTIÇA ELEI
TORAL DO DISTRITO FEDERAL 

ATA 

109" SESSÃO, E M 27 D E J U N H O D E 1933 

PRESIDÊNCIA DO SR. DESEMBARGADOR ATAULPHO DE PAIVA, PRESIDENTE 

Aos vinte e sete dias do mês de junho corrente, presentes os 
senhores desembargadores Ataulpho de Paiva, Moraes Sarmento, 
Vicente Piragibe, doutores Octavio Kelly e Edgard Costa, os juizes 
convocados doutores Jayme Pinheiro de Andrade e Américo de Ol i 
veira Castro e os procuradores doutores Fernandes Júnior e Amalio 
da Silva, abre-se a sessão ás onze horas no local de costume. Deixa
ram de comparecer os senhores desembargadores Carvalho e Mello 
e Souza Gomes e doutor Olympio de Sá e Albuquerque. O senhor 
presidente designa o chefe de secção, doutor Octacilio Pessoa, se
cretario " ad-hoc", mandando proceder á leitura da ata da sessão 
anterior que posta em discussão, é aprovada unanimemente. O se
nhor doutor Jayme Pinheiro de Andrade apresenta os acórdãos re
lativos á anulação da votação da terceira secção de Rio Comprido 
e da sétima secção de Madureira. O senhor doutor Edgard Costa 
apresenta tres acórdãos relativos á anulação da segunda secção de 
Sacramento, sexta secção de Andaraí e sexta secção de Realengo. 
Consulta, em nome da Comissão encarregada da apuração total, 
ai deverão ser apurados os votos de cinco candidatos da União 
Operaria e Camponéza do Brasil, cujos nomes não figuram no edi
tal publicado no dia vinte e nove de abril ultimo, resolvendo o Tr i 
bunal, unanimemente, entregar a solução do caso á Comissão. O 
senhor desembargador Piragibe apresenta uma reclamação do pri
meiro tenente, senhor Maurício Eugênio de Gusmão Pereira Les
sa, declarando que lhe foi negado direito de voto. Junta cópia de 
seu pedido de transferencia de domicilio eleitoral, e declara, haver 
o senhor ministro da Justiça feito comunicação ao senhor minis
tro da Guerra de que poderiam os oficiais votar em qualquer lugar. 
Havendo disposições em contrario, o senhor relator vota no senti
do de se encaminhar a reclamação ao senhor procurador, para pro
videnciar como fôr de direito, o que é aprovado unanimemente. O 
senhor doutor Oliveira Castro apresenta dois acórdãos relativos á 
anulação das secções, décima de Andaraí e décima quarta de São 
José, nas quais votaram militares não eleitores das referidas 
secções. O senhor desembargador Moraes Sarmento apresenta os 
acórdãos lavrados nos recursos interpostos, pelo doutor Adolpho 
Bergamini, pelo' doutor Mozar Brasileiro Pereira do Lago e pelo dou
tor Decio Coutinho aos quais o Tribunal negou provimento; apresenta 
também os acórdãos relativos a não apuração da primeira secção 
de Piedade e da segunda de Sant'Ana, e, a apuração da décima 
secção de Candelária e finalmente o processo criminal instaurado 
contra o senhor doutor Arthur de Sá Earp Netto por não ter com
parecido á secção eleitoral para a qual foi nomeado suplente, tendo 
o relator mandado citar o acusado para oferecer defeza, dentro do 
prazo legal. Nada mais havendo a tratar, é encerrada a sessão ás 
onze horas e meia. E eu Octacilio Francisco Pessoa, secretario 
"ad-hoc", fiz lavrar esta ata que assino. — Octacilio Francisco 
Pessoa. — Ataulpho Nápoles de Paiva, presidente. 
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EDITAIS E AVISOS 
Q U A L I F I C A Ç Ã O R E Q U E R I D A 

Primeira Circunscrição 

TERCEIRA ZONA E L E I T O R A L 

(Distritos municipais de Copacabana, Gávea e Lagoa) 

Juiz — Dr. José Duarte Gonçalves da Rocha 
Escrivão — Dr. Carlos Waldemar de Figueiredo 

Q U A L I F I C A D O S P O R D E S P A C H O D E 13 D E N O V E M B R O 
D E 1933 

5.874. César Luiz Bezerra Cavalcanti. 
5.875. Maria da Gloria Moreira Serralheiro. 

Q U A L I F I C A D O P O R D E S P A C H O D E 14 D E N O V E M B R O 
D E 1933 

5.876. João Honorato da Silva. 

Q U A L I F I C A D O P O R D E S P A C H O D E 17 D E N O V E M B R O 

D E 1933 

5.877. Anisio Carvalho Silva. 

Q U A L I F I C A D O P O R D E S P A C H O D E 20 D E N O V E M B R O 

D E 1933 

5.878. Álvaro da Costa. 

Q U A L I F I C A D O S P O R D E S P A C H O D E 22 D E N O V E M B R O 
D E 1933 

5.879. Armando Gonçalves Carvalhaes. 
5.820. Salvador Guilherme dos Santos. 

Segunda Circunscrição 

SEXTA ZONA E L E I T O R A L 

(Distritos Municipais de Andaraí, Meyer e Engenho Novo) 

Juiz — Dr. Martinho Garcez Caldas Barreto 
Escrivão Francisco Farias 

Q U A L I F I C A D O P O R D E S P A C H O D E 11 D E N O V E M j B R B O 

D E 1933 

7.194. Euclides Manoel Pereira das Neves. 

Q U A L I F I C A D O S P O R D E S P A C H O D E 16 D E N O V E M B R O 
D E 1933 

7.209. Alfredo Nogueira de Oliveira. 
7.210. Maria Gomes de Oliveira. 
7.211. João Augusto de Freitas Fi lho. 
7.212. Manoel dos Santos Guimarães. 
7..213. Manoel Alves das Santos. 
7.214. Pedro Dantas de Siqueira. 
7.215. Francisco Ferreira da Silva. 
7.216. Anna Duarte Gondim. 

Terceira Circunscrição 

NONA ZONA E L E I T O R A L 

(Distritos municipais de Realengo, Campo Grande, Santa Cruz 
e Guaratiba) 

Juiz — Dr. Francisco Cavalcanti Pontes de Miranda 
Escrivão — Plácido Modesto de Mello 

Q U A L I F I C A D O P O R D E S P A C H O D E 11 D E N O V E M B R O 
D E 1933 

4.230. Yvone de Castilho Midosi. 

Q U A L I F I C A D O P O R D E S P A C H O D E 13 D E N O V E M B R O 

D E 1933 

4.231. ' José Edmundo Barbieri. 

Q U A L I F I C A D O S P O R D E S P A C H O D E 14 D E N O V E M B R O 
D E 1933 

4.210. Theodorico de Souza Bandeira. 
4.229. Carlos Nunes de Araújo. 
4.232. Geraldo Cavalcante da Silva. 
4.234. Serafina Lourenço. 
4.236. Ernesto Braz Simões. 

Q U A L I F I C A D O S P O R D E S P A C H O D E 17 D E N O V E M B R O 
D E 1933 

4.237. Pedrq Joaquim de Macedo. 
4.238. João Augusto de Farias. 

Q U A L I F I C A D O P O R D E S P A C H O D E 21 D E N O V E M B R O 
D E 1933 

4.228. Armando Lopes Lucena. 
INDEFERIDOS : 

4.233. Manoel Pinto Vieira . 
4.235. Albertino de Oliveira. 

E D I T A I S D E I N S C R I Ç Ã O 

Primeira Circunscrição 

TERCEIRA ZONA E L E I T O R A L 

(Distritos municipais de Copacabana, Gávea e Lagoa) 
Juiz — Dr. José Duarte Gonçalves da Rocha 

Faço público, para os fins dos arts. 43 do Código e 25 do Regi
mento dos JUÍZOS e Cartórios Eleitorais, que, por este Cartorjo e Juizo 
da Terceira Zona Eleitoral, estão sendo processados os pedidos de 
inscrição dos seguintes cidadãos: 

L A U R O F R O T A (7.419), filho de José Frota Vasconcellos e de 
Maria Augusta Paula Frota Vasconcellos, nascido a 4 de maio 
de 1909, em Varginha, Estado de Minas Gerais, médico, solteiro, 
com domicilio eleitoral nô distrito municipal de Lagoa. (Qualir 
ficação requerida, B . E . 144, n. 5.861.) 

H E I T O R D A S I L V A C O U T O (7.420), filho de Manoel da Silva 
Couto e de Carolina Adelaide de Mattos Couto, nascido a 19 de 
Julho dé 1884, na Capital Federal, guarda-livros, casado, com 
domicilio eleitoral no distrito municipal de. Copacabana. (Qua
lificação requerida, B . E . 139, n. 5.834.) 

L U I Z C A E T A N O D A S I L V A (7.421), filho de Luiz Caetano e 
de Amancia Maria da Conceição, nascido a 24 de maio de 1888, 
em Paraíba do Sul, Estado do Rio de Janeiro, comércio, casado, 
com domicilio eleitoral no distrito municipal de Copacabana. 
(Qualificação requerida, B . E . 144, n. 5.869.) 

M A R I O S A L A Z A R (7.422), filho de Marcelino Salazar e de V i -
centa Salazar, nascido a 28 de abril de 1901, em Braz, Estado de 
São Paulo, maritimo, casado, com domicilio eleitoral no distrito 
municipal de Lagoa. (Qualificação " ex-officio", B . E . 69, 
n. 27.536.) 

J O S E ' J O A Q U I M D E A L B U Q U E R Q U E (7.423), filho de João 
Pedro de Albuquerque e de Marietta Ramos de Albuquerque, 
nascido a 8 de abril de 1906, em Niterói, Estado do Rio de Ja
neiro, advogado, casado, com domicilio eleitoral no distrito .mu
nicipal de Copacabana. (Qualificação "ex-officio", B . E . 22, 
n. 5.109.) 

G U I L H E R M I N A K E L L Y (7.424), filha de Cypriano José da Gama 
Kelly e de Carlota Carolina Dias Kelly, nascida a 29 de junho 
de 1881, no Distrito Federal, professora, solteira, com domicilio 
eleitoral no distrito municipal de Lagoa. (Qualificação reque
rida, B . E . 143, n. 5.856.) 

E D I T H E W E R T O N D E A L M E I D A (7.425), filha de Eduardo 
Hyppolito Ewerton de Almeida e de Julieta Paula e Silva 
Ewerton de Almeida, nascida a 21 de janeiro de 1906, na Ca
pital Federal, funcionária pública, solteira, com domicilio elei
toral no distrito municipal de Lagoa. (Qualificação requerida, 
B . E . 144, n. 5.860.) 
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G E R A L D O S A N T O I O (7.426), filho de Archangelo Santoio e 
de Rosalia Santoio, nascido a 12 de agosto de 1893, no Estado 
de São Paulo, comerciante, casado, com domicilio eleitoral no 
distrito municipal de Lagoa. (Qualificação requerida, R . E . 
4.120, 2" zona.) 

C A R L I N D O P O R T O B A T I S T A D E S A ' (7.427), filho de A l 
fredo Batista de Sá e de Engracia Porto Batista de Sá, nas
cido a 3 de janeiro de 1902, no Estado de Pernambuco, comér
cio, casado, com domicilio eleitoral no distrito municipal de 
Lagoa. (Qualificação requerida, n. 2.487.) 

A R I S T I D E S D U P E R R R O N M A D E I R A (7.428), filho de João 
David Madeira e de Maria Duperron Madeira, nascido a 14 
de novembro de 1897, em Palmares (Estado de Pernambuco), 
médico, casado, com domicilio eleitoral no distrito municipal de 
Copacabana. (Qualificação requerida, B . E . 139, n. S.840.) 

L U I Z D E C A M P O S T O U R I N H O (7.429), filho de João Batista 
de Campos Toutrinho e de Otilia Ferraz Tourinho, nascido a 
29 de maio de 1896, em Piracicaba (Estado de São Paulo), 
advogado, solteiro, com domicilio eleitoral no distrito muni
cipal de Copacabana. (Qualificação requerida, B . E . 139, nú
mero S.839.) 

A R L I N D O F E R R E I R A C A R D O S O (7.430), filho de Alfredo 
Ferreira Cardoso e de Felisbella Margarida de Oliveira Car
doso, nascido a 22 de março de 1892, no Distrito Federal, mo
torista, casado, com domicilio eleitoral no distrito municipal de 
Copacabana. (Qualificação requerida, n. 1.378, 8* zona.) 
O escrivão, Carlos Waldemar de Figueiredo. 

Segunda Circunscrição 
QUINTA ZONA E L E I T O R A L 

(Distritos municipais de Engenho Velho, São Cristóvão 
e Tijuca) 

Juiz — Dr. João Severiano Carneiro da Cunha 

Faço público, para os fins dos arts. 43 do Código e 25 do Re
gimento dos JUÍZOS e Cartórios Eleitorais, que, por este Cartório, e 
Juizo da 5" Zona Eleitoral, estão sendo processados os pedidos de 
inscrição dos seguintes cidadãos: 

M A R I A D E L O U R D E S C O S T A (8.859), filha de Antônio Perei
ra da Costa Filho e de Amalia Targini Cordeiro da Costa, 
nascida a 13 de setembro de 1902, no Distrito Federal, profes
sora, solteira, com domicilio eleitoral no distrito municipal de 
Engenho Velho. (Qualificação requerida). 

I D A L C I N D A N A C C A R A T I C R U Z (8.860), filha de José A n 
tônio Naccarati e de Francisca Lomba Naccarati, nascida a 8 de 
novembro de 1904, em Santa Luzia de Carangola, domestica, ca
sada, com domicilio eleitoral no distrito municipal de Tijuca. 
(Qualificação requerida). 

L U I Z A L V E S D E A L M E I D A (8.861), filho de João Francisco 
de Almeida e de Olivia Alves de Almeida, nascido a 14 de maio 
de 1905, no Estado de Pernambuco, comércio, casado, com domi
cilio eleitoral no distrito municipal de Tijuca. (Qualificação re
querida) . i 

D U L C E LEÃO D E A Q U I N O (8.862), filha de João Pedro de 
Aquino e de Maria Thereza Leão de Aquino, nascida a 16 de 
dezembro de 1891, no Distrito Federal, domestica, solteira, com 
domicilio eleitoral no distrito municipal de Tijuca. (Qualifica
ção requerida). 

A R M A N D O D E B R I T O R O D R I G U E S (8.863), filho de Fran
cisco José Rodrigues e de Cândida de Brito Rodrigues, nasci
da a 10 de abril de 1889, em Itapemirim, Estado do Rio de Ja
neiro, advogado, casado, com domicilio eleitoral no distrito mu
nicipal de São Cristóvão. (Qualificação requerida). 

A D H E M A R A L E N C A R L E I T E (8.864), filho de Alfredo Bar
bosa Leite e de Pastora de Alencar Leite, nascido a 25 de se
tembro de 1894, em Fortaleza, Estado do Ceará, motorista naval, 
casado, com domicilio eleitoral no distrito municipal de São Cris
tóvão. (Qualificação requerida). 

JOÃO B A P T I S T A D E A Z E V E D O L I M A (8.865), filho de José 
Jeronymo de Azevedo Lima e de Alzira Clara dos Santos Lima, 
nascido a 22 de março de 1888, na Capital Federal, medico, ca-, 
sado, com domicilio eleitoral no distrito municipal de São Cris
tóvão. (Qualificação requerida). 

M A R I A D E L O U R D E S H O R T A (8.866), filha de Constantina 
da Silva, nascida a 16 de fevereiro de 1896, no Distrito Federal, 
bordadeira, solteira, com domicilio eleitoral no distrito muni
cipal de Tijuca. (Qualificação requerida). 

JOSÉ A N T Ô N I O A L V E S (8.867), filho de Antônio Alves e de 
Maria Sebastiana, nascido a 2 de fevereiro de 1894, em Santo 

Amaro, Estado da Baía, foguista, casado, com domicilio elei
toral no distrito municipal de Sãcl Cristóvão. (Qualificação re
querida) . 

J A Y M E V I E I R A D A S I L V A (8.868), filho de Irineu Vieira da 
Silva e de Maria Cazemira da Silva, nascido a 12 de julho de 
1901, na Capital Federal, motorista, casado, com domicilio elei
toral no distrito municipal de Tijuca. (Qualificação reque
rida) . 

A R G E M I R O I G N A C I O D A S I L V E I R A (8.869), nascido a 1 de 
maio de 1910, em Petropolis, Estado, do Rio, funcionário pú
blico, casado, com domicilio eleitoral no distrito municipal de 
São Cristóvão. (Qualificação requerida). 
O Escrivão, Francisco Farias. 

SEXTA ZONA E L E I T O R A L 

(Distritos municipais de Andaraí, Meyer e Engenho Novo) 

Juiz — Dr. Martinho Garcez Caldas Barreto 

Faço público, para os fins dos arts. 43 do Código e 25 do Re
gimento dos JUÍZOS e Cartórios Eleitorais, que por este Cartório e 
Juizo da 6* Zona Eleitoral estão sendo processados os pedidos de 
inscrição dos seguintes cidadãos: 

A N T Ô N I O A U G U S T O D E O L I V E I R A B R A G A J Ú N I O R 
(11.025) filho de Antônio Augusto de Oliveira Braga e de D. Ma
ria do Carmo Franklin de Oliveira Braga, nascido a 10 de junho 
de 1874, no Distrito Federal, guarda-livros, casado, com domicilio 
eleitoral no distrito municipal de Andaraí. (Qualificação reque
rida conforme processo junto, B. E . 143, n. 7.152, da 6* zona). 

J O S E ' C A R N E I R O D A R O C H A M E N E Z E S (11.026), filho de 
Arthur Carneiro da Rocha Menezes e de D . Eulina de Souza 
Menezes, nascido a 16 de janeiro de 1907, no Distrito Federal, 
oficial do exercito, casado, com domicilio eleitoral no distrito 
municipal de Engenho Novo. (Qualificação requerida con
forme processo junto, n. 4.224, 6* zona). 

D O M I N G O S X A V I E R M A R T I N S (11.027) filho de Domingos 
Anselmo Xavier Martins e de D . Luiza de Figueiredo Martins, 
nascido a 20 de dezembro de 1873, no Distrito Federal, funcioná
rio público aposentado, casado com domicilio eleitoral no dis
trito municipal de Engenho Novo. (Qualificação requerida 
conforme processo junto, B . E . 145, n. 7.172, 6* zona). 

SÉRGIO D O M I N G U E S M A C H A D O (11.028) filho de Pedro 
Domingues Machado e de D . Maria Theresa Machado, nasci
do a 21 de junho de 1900, em Niterói, funcionário público, ca
sado, com domicilio eleitoral no distrito municipal de Meyer. 
(Qualificação "ex-officio", B . E . 18, n. 1.904, 6" zona). 

M A R I O M A R T I N S (11.029) filho de Joaquim Gonçalves Mar
tins e de D. Maria José Martins, nascido a 4 de maio de 1911, 
no Distrito Federal, fiscal de veículos, solteiro, com domicilio 
eleitoral no distrito municipal de Engenho Novo. (Qualifica
ção "ex-officio", B . E . 23, n. 4.346, 2* zona). 

A D R I A N O A L V E S D A C U N H A (11.030), filho de Luiz Alves 
Cunha e de D . Maria de Jesus Cunha, nascido a 4 de junho 
de 1891, no Distrito Federal, marítimo, casado, com domicilio 
eleitoral no distrito municipal de Andaraí. (Qualificação re
querida, conforme processo junto, B . E . 149, n. 7.182,. sexta 
zona). 

E N Z O P E L A J O (11.031), filho de Stefano Pelajo e de D . E r -
nestina Volto Pelajo, nascido a 23 de junho de 1901, no Dis
trito Federal, comércio, casado, com domicilio eleitoral no dis
trito municipal de Andaraí. (Qualificação requerida conforme 
processo junto, n. 6.956, 6 a zona). 
Rio, 23 de novembro de 1933. — Joaquim Boavenhtra da Silva 

Mattos, escrivão " ad-hoc " . 

Terceira Circunscrição 
OITAVA ZONA E L E I T O R A L 

(Distritos municipais de Jacarépaguá, Madureira, Pavuna 
e Anchieta) 

Juiz — Dr. Afranio Antônio da Costa 

Faço público, para os fins dos arts. 43 do Código e 25 do Re
gimento dos JUÍZOS e Cartórios Eleitorais, que por este Cartório e 
Juizo da 8" Zona Eleitoral, estão sendo processados os pedidos de 
inscrição dos seguintes cidadãos: 

J O S E ' A M O R I M (5.456), filho de João Francisco de Amorim e 
de Mariana Norberta de Amorim, nascido a 19 de março de 1885, 
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no Distrito Federal, lavrador, casado, com domicilio eleitoral 
no distrito municipal de Jacarépaguá. (Qualificação reque
rida) . 

JÚLIO DOS S A N T O S P E R E I R A (S.4S7), filho de Joaquim dos 
Santos Pereira e de Anna da Conceição, nascido a 11 de março 
de 1888, em Amparo, Estado de S. Paulo, comércio, casado, com 
domicilio eleitoral no distrito municipal de Madureira. (Qualifi
cação requerida). 

JOSIAS F R A N C I S C O D A C R U Z (5.458), filho de Pedro Fran
cisco da Cruz e de Quiteria Maria do Lirio, nascido a 13 de 
abril de 1891, em Campos, Estado do Rio de Janeiro, comércio, 
casado, com domicilio eleitoral no distrito municipal de M a 
dureira. (Qualificação requerida). 

TÁCITO C A L I X T O D A S I L V A (5.459), filho de José Calixto 
da Silva e de Maria Carolina, da Conceição, nascido a 4 de 
abril de 1881, em Niterói, Estado do Rio de Janeiro, operário, 
casado, com domicilio eleitoral no distrito municipal de M a 
dureira. (Qualificação requerida) . 

C Y P R I A N O B A S T O S P I N T O (5.460), filho de Francisco Bas
tos e de Emilia Roza, nascido a 13 de dezembro de 1884, em 
Portugal, proprietário, casado, com domicilio eleitoral no dis
trito municipal de Madureira. (Qualificação requerida"). 

V E N E R A V E L GONÇALVES D E O L I V E I R A (5.461), filho de 
Mathias Gonçalves de Oliveira e de Francisca Ferreira Cha
gas, nascido a 27 de maio de 1896, no Distrito Federal, operá
rio, casado, com domicilio eleitoral no distrito municipal de 
Madureira. (Qualificação requerida). 

E D U A R D O M A I A (5.462), filho de Augusta Maria da Concei
ção, nascido a 14 de julho de 1902, no Distrito Federal, ope
rário, solteiro, com domicilio eleitoral no distrito municipal de 
Madureira. (Qualificação requerida). 

C A R L O S D E Q U E I R O Z F I G U E I R E D O (5.463), filho de A n 
tônio José de Figueiredo e de Maria de Queiroz Figueiredo, 
nascido a 15 de março de 1910, no Distrito Federal, proprietá
rio, solteiro, com domicilio eleitoral no distrito municipal de 
Madureira. (Qualificação requerida). 

F R A N C I S C O D E P I N H O O L I V E I R A (5.464), filho de Manoel 
de Pinho e Oliveira e de Agda Maria de Souza, nascido a 6 
de novembro de 1875, em São Pedro d'Aldeia, Estado do Rio 
de Janeiro, comércio, viuvo, com domicilio eleitoral no distrito 
municipal de Jacarépaguá. (Qualificação requerida). 

JOÃO F U R T A D O D E M E N D O N Ç A (5.465), filho de Manoel 
Furtado de Mendonça e de Julia Roza da Conceição, nascido a 
24 de junho de 1899, em Itaboraí, Estado do Rio de Janeiro, 
comércio, solteiro, com domicilio eleitoral no distrito municipal 
de Madureira. (Qualificação requerida). 

ANTÔNIO J O S E ' B A R B O Z A (5.129), filho de João Pedro 
Barboza e de Maria Ventura da Conceição, nascido a 2 de fe
vereiro de 1899, em Maroim, Estado de Sergipe, sub-oficial da 
Armada, casado, com domicilio eleitoral no distrito municipal 
de Madureira. (Qualificação requerida). 

N E L S O N P E R E I R A L E I T E G U I M A R Ã E S (5.466), filho de 
Manoel Pereira Leite Guimarães e de Maria Pereira de Lemos, 
nascido a 9 de setembro de 1898, no Distrito Federal, operário, 
casado, com domicilio eleitoral no distrito municipal de Madu
reira. (Qualificação requerida). 

CRISTINO J O S E ' S O A R E S (5.467), filho de Bento José Soares 
e de Maria Felicia da Conceição, nascido a 26 de novembro de 
1881, no Estado do Rio de Janeiro, operário, casado, com domi
cilio eleitoral no distrito municipal de Madureira. (Qualificação 
requerida.) 

G A S T A O E L O Y (5.469), filho de Alfredo Eloy e de Catharina 
Eloy, nascido a 27 de dezembro de 1878, no Distrito Federal, 
funcionário público, casado, com domicilio eleitoral no distrito 
municipal de Madureira. (Qualificação requerida.) 

S Y L V I O D E A B R E U (5.470), filho de Abrilinio de Abreu e de 
Josephina de Freitas Britto, nascido a 9 de fevereiro de 1899, 

no Distrito Federal, comércio, solteiro, com domicilio eleitoral 
no distrito municipal de Madureira. (Qualificação requerida.) 

U B A L D I N O M A R T I N S L E I T E (5.471), filho de Appolinario 
Martins Leite e de Maria Antonia dos Santos, nascido a 19 de 
maio de 1904, no Distrito Federal, empregado público, solteiro, 
com domicilio eleitoral no distrito municipal de Madureira. 
(Qualificação requerida.) 

A M É L I A D A S I L V A T A V A R E S (5.468), filha de Antônio Fran
cisco Monteiro da Silva e de Antonia Francisca Monteiro da 
Silva, nascida a 2 de outubro de 1875, em Paraiba do Norte, 

domestica, viuva, com domicilio eleitoral.no distrito municipal de 
Madureira. (Qualificação requerida.) 

F R A N C I S C A R O T H L A M A S (5.472), filha de Alberto Rotli e 
de Margarida Maria Roth, nascida a 28 de junho de 1888, em 
Fortaleza, Estado .do Ceará, domestica casada, com domicilio 
eleitoral no distrito municipal de Jacarépaguá. (Qualificação 
requerida). 

B E R N A R D I N O D E A L M E I D A S A N T O S (5.473), filho de Júlio 
de Almeida Santos e de Alice Lopes dos Santos, nascido a 15 
de dezembro de 1898, no Distrito Federal, operário, solteiro, 
com domicilio eleitoral no distrito municipal de Madureira. 
(Qualificação requerida). 

I G N A C I O D I A S D A R O S A (5.474), filho de José Dias da Rosa 
e de Maria Thereza de Jesus, nascido a 31 de julho de 1868, 
em Vassouras. Estado do Rio de Janeiro, comércio, casado, com 
domicilio eleitoral no distrito municipal de Jacarépaguá. (Qua
lificação requerida) . 

D O M I N G O S P A C I Ê N C I A (5,475), filho de Manoel Paciência e 
de Anastácia do Nascimento Vianna, nascido a 10 de janeiro 
de 1906, no Estado do Rio de Janeiro, operário, casado, com 
domicilio eleitoral no distrito municipal de Madureira. (Qua
lificação requerida). 

N E L S O N D E V A S C O N C E L L O S (5.476), filho de Tose Machado 
Bebrends de Vasconcellos e dc Laura Medeiros de Vasconcel
los, nascido a 14 de fevereiro de 1902, na Distrito Federal, co
mércio, casado, com domicilio eleitoral no distrito municipal de 
Jacarépaguá. (Qualificação requerida). 

J O A Q U I M P E R E I R A D E F A R I A M A T T O Z O (5.477), filho de 
Joaquim Pereira de Faria Mattoso e de Dorothéa Maia de Fa
ria Mattozo, nascido a 17 de junho de 1878, no Distrito Federal, 
funcionário público, casado, com domicilio eleitoral no distrito 
municipal de Madureira. (Qualificação requerida). 
Pelo escrivão, Guilherme M. Medeiros. 

NONA ZONA E L E I T O R A L 
i 

(Distritos municipais de Realengo, Campo Grande, Santa Cruz 
e Guaratiba) 

Juiz — Dr. Francisco Cavalcanti Pontes de Miranda 

Faço publico, para os fins dos arts. 43 do Código e 25 do Re
gimento dos JUÍZOS e Cartórios Eleitorais, que por este Carteio e 
Juizo da 9" Zona Eleitoral, estão sendo processados os pedidos de 
inscrição dos seguintes cidadãos: 

F R A N C I S C O A N T U N E S (6.186), filho de Eduardo da Silva e 
de Felicidade Antunes, nascido a 25 de fevereiro de 1893, em 
Braga — Portugal, operário, casado, com domicilio eleitoral 
no distrito municipal de Relalengo. (Qualificação requerida, 
B . E . 143 n. 4.217 — 9 a zona). 

A R M A N D O L U G O D A C O S T A (6.187), filho de Izidoro Antô
nio Ferreira da Ccista e de Maria Lugo da Costa, nascido a 7 
de Maio de 1904, na Baía, funcionário publico, casado, com do
micilio eleitoral no distrito municipal de Campo Grande. (Qua
lificação ex-of fido, B . E . 76 n. 11.334 — 2 a zona). 
O escrivão, Plácido Modesto dc Mello. 
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